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QUAL O ASSINANTE DA 

ILUSTRAÇÃO 
QUE VAI FICAR MILIONARIO? 

11.339 qreno E INTEIRO) 
LINDO NÚMERO 

É êste lindo número da lotaria do próximo Natal que a ILUSTRAÇÃO destinou aos seus no- 
vos assinantes ou aos antigos que renovarem as suas assinaturas até 15 de Dezembro próximo 

AML OMmARIA DORNATAL BE Josi 
Tem os seguintes principais prémios 

1 de 6.000 contos — 1 de 600 contos 

QUALQUER DESTES PRÉMIOS, QUEM SABE SE O MAIOR, 
PODERÁ PERTENCER AO m.º 11.539 

QUEM SABE? 
E SE FÓR ESSE O NÚMERO FELIZ? 

Pensem bem os leitores da ILUSTRAÇÃO no seu desespero se não se habilitarem 
e a bola feliz ser mesmo a daquele lindo número! 

A SORTE TEM CAPRICHOS! 

E o que é preciso fazer? Apenas assinar por 6 mezes, pelo menos, a mais bela, a mais luxuosa, 
a mais categorisada publicação ilustrada de Portugal a 

ILUSTRAÇÃO 
de que são colaboradores os mais notaveis escritores portugueses 

Para dar direito ao prémio que pertencer ao número do mero premiado com o 2.º prémio. Estabelece-se apenas uma 
nosso bilhete 11.539 (que lindo número que êle é) é — excepção para a hipótese de ao nosso número, (ao nosso lindo 
preciso que o assinante tenha o número igual aos três algarismos número 11.339) pertencer o 2: prémio-da loteria porque neste.“ 
finais do número contemplado com o 2.º prémio. caso, e só neste, reg úmei plado com o pri 

PLO meiro prémio para a designação dos três algarismos finais do) 
número do recibo de assinatura premiado, Supunhamos que o número contemplado com o 2.º pré- p 

mio é o número 5.035. Nêste caso caberá ao assinante n.º 035 E porque é necessaria 
o prémio que pertencer ao Nosso 11.339. Sc porém a êste esta variante? 

nosso número couber o prémio grande de 6.000 CONTOS Porque se assim não fosse o assinante que tivesse 0 n.º 339 
o assinante receberá apenas 2.000 contos sendo os res- (e todos reclamariam êste número) levaria a vantagem fácil 
tantes 4.000 contos divididos metade pelas duas aproxi- de compreender. 

ações e o restante pelas seguintes 18 aproximações, as nove Conclusão evidente: 

criores e 9 posteriores. Só nêste caso é que o prémio é Assina-se a ILUSTRAÇÃO levando-se para 
ido. Se for qualquer outro prémio pertencerá por in- 

teiro ao assinante feliz. 

  

a | boa leitura, sempre moral, um repa o 
  

  

Esclarecendo uma excepção 
  

Como acima se explica, para dar direito ao prémio que 
pertença ao n.º 11339 regulam os trê ismos finais do nú- s ilustres escritores portugueses e... ainda 

QUEM SABE? — a independencia, a fortuna — QUEM SABE? 

Para assinaturas: LIVRARIA BERTRAND, L.PA - 
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BALSAMO AROMA 

Constituintes de Linimento de Rosen - Salicylato de amylo - Menthol - Capsicum 
RHEUMATISMO - GOTTA - LUMBAGO 

SCIATICAS - NEVRITES - ENTORSES - PLEURESIA SECCA - PONTADAS do LADO 
Laboratorios MAYOLY-SPINDLER, 1, Place Victor Hugo - PARIS (XVI?) 
MEPRESENTANTES EXOLU! 

CARLOS EMPIS — Rua     

    
        
      

ILUSTRAÇÃO 
d Bertrand, Ltd * 

Amaro 
c E Sociedade Gráfica E 

ASSINATURA 

    

MES 

  

   
Lisboa Ad 1 Anchieta, 31, 1       Visado pela Comissão de Censura 

  

  enem 

Desenvolve cc 
Protege 
Substitui um 
Dive, 
Recomendado pc! 

  

ADOTADO ps 
da Misericórdia de Lisboa, Pouponni 

  

as as Pouponnitres 
       

D 

  

  
““YOUPA-LA,, 

Aparelho para o desenvolvimento físico das creanças 

   

re da Maternidade A. Eensilde, Creche dos 
Hospitais Civis de Lisboa c Assistencia aos Filhos dos Cabos e Soldados da G. N.R 

r pedidos à RUA DES. JULIÃO, 23, 1. 

Corpo Médico 
e Creches em Fran 1 Maternidade 

LISBOA Tele     

  

CABELO NOVO 

) 
Use 2 vezes por dia o Pente WHITE e se 

as raizes do cabeio aínda existirem, O seu 
cabelo toraará a crescer, pois o Deste Elec- 

o WHITE vigorisa essas raizes dando- 
fics uma vida nova. 

VEJA O QUE m (7) 

As doenças do cabelo desaparecem — 
e as doenças do cabelo desapareçam. é ne- 

'o dar diáriamente uma penteadela com o Pente 
ns. 

lhe vigor 

  

   

     

    
para Os outros, atrav 

€ estimula O seu crescimento, 

Falhas de cabelo — 

ar usando o Pente Electrico White 
o se-há mais forte, mais cheio de 
cór e de brilho, novo cabelo aparecerá e o acordar 

Assim que com 
seu cabelo 

  

   
o. 30800 

fio com bateria 40$00 f Mocêto 
(tamanho-duplo) e estojo     

Reprodução fotográfica do Pente Electrico White. O sea bonito cabo 

    
     

  

m, ebonile peela, 08 acas dentes brilhantemente al 
cador um aspecio encantador, 

à Pele Compleio é vendido na sea mimosa 
  

A não ser que a sua cabeça seja completamente calva 
das raizes adormecidas virá cobrir-lhe as falhas de 
cabelo. 
Cc: 

  

Dentro de pouco tempo o Pente Electrico White 
limpará o casco da cabeça de tôda a caspa, a qual é 
uma das causas mais vulgares de se ter mau cabelo. 

  

  

2.000.000 de pessoas que usam actualmente o 
Pente White falam dele em termos profundamente elo- 
giosos. 

  

Peça para ver um Pente Electrico 
WHITE em qualquer casa da espe- 
cialidade. 

Se tiver qualquer dificuldade em obter o Pente 
Electrico White na sua localidade, envie o cupão 
com à importância 

ad: (UPAO»EENCOMENDA 
Exmos Srs. AZULAY & C.!4 LDA 

Rua Aurea, 190-2º- LISBOA - Portuga! 

  

Junto envo escudos. Queiram enviar-me   
Perte Electrico Wit (a) 

— q 

| 

| 

|   
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Conios, Novelas e Romances 
  

  

Amor e o Tempo (O) 
por Dr. Augusto de Castro .... 1 

Art.” 438.º (0) 
por D. Carmen de Burgos, tradu- 

ção de Lopes de Sousa 
Cinco Mil Francos por Mês 

por Reinaldo Ferreira 
Colecção “Diário de Notícias” 

por diversos autores 

Drama na Sombra (O) 
por Ferreira de Castro 

Ele e Eu 
por Augusto Pinto 

Fumo dos Casais 
por D. Maria da Nobrega 

5800 

3800 

3500 

7850 

3800 

5800 

10800 

Homem dos Dois Corações (O) 
por Rocha Martins 

Matou por Amor (A que) 
por D. Emlia de Sousa Costa 

Minha Mulher 
por W. Fernandes Flores. 

Mort de D. Juan (La) 
. por Paulo Osório 

Noite de Núpcias 
por Lourenço Cayola 

Ruinas 
por D. Helena de Aragão 

Sombras e Claridades 
por D. Helena de Aragão 

Veneno do Sol (O 
por D. Fernanda de Castro 

3800 

3800 

3500 

8800 

3500 

8500 

8500 

roSoo 

A venda na filial do DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

LARGO DE TRINDADE COELHO, 10 «e 11 

RABALHO 
IPOGRAFICO 

Executam-se 
em fodos os generos 

Rapidez e perfeição 

Empreza Nacional de Publicidade 

Rua Diário de-Notícias, 78     
FOTO AOTILARO 

ATELIER 
Provídos das mais modernas 

máquinas 

FOTO GRAYURAS 

FOTO-ZINCO-GRAYURA 

TRICROMIAS 

DESENHO 

GRAVURA EM COBRE 

= 

RAPIDEZ É PERFEIÇÃO 
ENCOMENDAS: 

Filial do DIARIO DE NOTICIAS 
L. Trindade Coelho. 11      



  

ADSOLUTA MENTE 
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GRAÇA E 
ESBELTEZA 

Elegância e harmonia dos movimentos 
Frescura e macieza da epiderme 

Encanto e vigor da juventude 

É o sonho de toda a mulher moderna 
que ela realisa sem 

tratamento fasti- 

dioso, sem incomodo, 
sem perda de tempo, 
com asscio € com 

pouca despeza por 

” SUDOREX ” 
aparelho portatil de 

BANHOS DE VA- 

POR EM CASA 

” SUDOREX ” 
será para as senhoras 
o complemento indis- 

pensavel da sua cura 

de beleza. Desemba- 
raçando-as de gordu: 

ra inutil, suprimirá to» 

das as indisposições. 

DNCRAMLINEL JEM 
DO DOS NONE CASOS DE OBESIDADE 
Reumatismos, artritismos, gôta, sciatica, nevralgias, rins, figado, intestinos, etc. 

  

[a venda 
as as FARMACIAS as 
NDES ARMAZENS 

| SUDOREX | 

      

DR ET O D'O 
das 

ELEGANTES 
MODERNAS 

   

   

  

  

  

BANHOS 
DE VAPOR 
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     Pronto Excelencia 
O seu chá favorito. Nas principaes embaix- 
adas, nos sumptuosos salões onde se reune a 
aristocracia e a “ élite “ de todo o Mundo, 
só tenho servido este delicioso chá, que os 
convidádos aguardam com impaciencia quasi 
infantil, Esta bebida finissima e vivificante é 

Que se obtem em todos os estab- 
elecimentos, mas sómente em pacotes 
de 14-50-1285 e 250 gramas.      
 



           

      

   

REDACÇÃO E 

ADMINISTRA- 
ção: RUA AN 
CHIETA, 31,1 
TELEFONE 

20535 

os recluso num 
ncia e deita 

fora encontra o 

   

  

  

    
vem levou os últi 

por estas Europas 
mundo muito mudado. E outra a fi 
las coisas, outro, porventura, o carácter do 
lomem, e a su 
que novo e acelerado ritmo, com o seu ti 

dk brutal e utilitário, vai animando tudo. 

Estas cidades que o port 
ra no seu caminho : Vigo, 
Não, Bordeus, P: 

Em estrutura do que era 
nos. Transfc 

ando-se e culti 

s frutuoso e consentânco com a sua 

  ionomia 

     

    

      
      

   

    

    
   

    
   

    
    
   

  

   

  

a de 
nto 

impressão mais fund: 

      

p. diferentes 
há dez, quinze 

Iufa-lufa, embele- 
ido aquele modo de ser que 

estão 

    

     

    maram-se à   

  

    andes « complexas entida- 
ds, cada uma explor E 
ste sentido é orientada n vida colectiva 

al, Não são já núcleos exercendo uma 
fenção política e ocasiona 
ondicionados 
e, hua palavra, a vastas e podero: 
ias constituidas para explorar determina 
fis ramos de negócio. 

Esta sorte de especializ 
terísticas d 
distingue funda: 
past 
de 

    a sua «vocação», « 
   

  

    

  

um fim. Podem comparar- 
  

   
É uma das ca- 

  

cidade moderna. Por 

  

  entalmente da cidade antiga, 
medrando ou 
ura política,    

ária, sem vida própi 
    do no sabor da fortuna, 
  ou menor de ele 

      

    

    

    

    

     

   

    
   
    

  

    

  

     

   

fls pórto de pesca, com a 
  

  
  

    

lnticos. Vilório sem re à cem anos, 
se em grande empório, embarca 

ida à Espanha e seu primeiro mer 
falo de peixe. Os seus cais, as suas docas, a 

petrechagem são a derradeira palavra 
ruas, esplanadas, estabe- 

  

acompanharam, desenvolvendo-se 

  

quadamente, êste 
E uma cidade que vive do mar ; tudo nela se 
Encaminh 
Não ser 
hrid pelo estafado cromo 
um toireiro de « 

frando de cinta ante uma chica de manton e 
rola, com os cravos da lei pr 

Madrid, capital de muitas provin- 
a e difusa 

a fa 
converteu-se 

progresso sui generis 

para êste escopo. 
menos irrisório representar ainda 

Puerta del 
uto nos dentes que- 

    

    

nte 
, Coração dum Estado de lar 
guia, centro virtual dum ídio 
muitos milhões de almas, 
à imensa e opulenta metrópole buroc 

| no que esta palavra tem de mais Tato. 
ade, pode dizer-se, de «despacho» 

ho na acepção de negócios, na acepção 
e cultural, Minguam-lhe 

npório ad e 

   

    

     
  

  

condições 
ndustrial ;   come 

    

ILUSTRAÇ 
Director ARTHUR BRANDÃO 

AS CIDADES MODERNAS 

tã pouco reiine aquele conjunto de predi 
+ indispensável para poder ser um cara- 

vanserá cosmopolit: 
  

  predilecto aos foraste 
     tos; quando os palácios, serventia dos Bour- 

bons destronados, forem abertos ao público 

  

com o seu recheio e espl 
quando a República tenha dado realidade à 
seu plano de incremento universitário 

das velhas e novas 
a Central dos Correios, 

or de museus ; 

  

ficará 
1 urbs reguladora e mente     

  

magnificentes estabelecimentos públicos, para 
ir a directiva que preside à cidade, 

da, Madrid 

ndo no seu papel de primeira e 
    oscilante e desorient   

vai-se integr 
anhol!   da comunidade esp 4. 

io, ocioso é dizê-lo, se eviden 
     cia “como e confortá   vel locanda par 

ociosos da vida « endinheirados: Cidade al; 
ma é mais meticulosa em obedecer 
objectivo. Ruas, bitantes 
comandita com céu e mar e rei 
jeiro, 
ficar o 

  

    a um 
fizer 

m o estr    
ui se lhes virando os bolsos até nem 
tão. Ita em matéria de 

prazer e comodidade, Não tem oficinas, nem 
academias, nem repartições ; mas possui os 
melhores hotéis, os m 
thor praia, e não mostra uma ruga, 

   

  

   
   

  lhores passeios, a me- 
des- 

  

    nódoa, um papel no chão, im       pecável, monotonamente chique e preciosa 
como as construções de caramelo que se ven- 
dem nos confeiteiros caros. Aqui está 

  

cidade que, havendo encontrado a st    

    

à maravil 

  

a explor tudo nela sendo dis- 
êsse alvo. 

  

positivo pai 
“Também Paris, aprazível encruzilhada de 

todas as estradas do universo, revestin feição 
Incontemplativamente 

am abé 

    

  

nova depois da guerr 
telos deita 

teirões em que sc 
  os cama 

q 
de Murger, os 

  

am os boémios   Iberga 
niilistas russos, e todos os 

1 hoje 
coalhadas de 

    sans le sou. Nesse cl 
intermináveis 
tos e soberbos pr 

  

o piedoso alin! 
largas « 
imperti 
ventos em luxo € higiene 
O automóvel y 
omuibus, puxado por orsas guedelhudas, e ao 
bonde eléctrico, o chauff 

libré 
clectricida: 

ruas, 

  

lios, com os in- 
da última hora, 

reu no fiacre, o autobus ao 

  

ur de casaco de coiro 
  anário de Paris rendeu-se à     ca mecanizon-se, 

vel, cari 
Hoje, 

14 Pé por gôsto ou neces- 

  
tendo perdido o ar be 

  

nigno e vene 
cioso igualmente para pobres e ricos. 

    o homem qu 
sidade e, em geral, o homem parco de recur- 

   sos, estão deslocados em Pai p se contou 

  

ali com êles, ou antes, mereceram aos eng 

  

  

PROPRIEDA- 
DE DA Li 
VRARIA 
BERTRAND, 
LTD.*, RUA 
GaRRETT, 73 
E 75-LISBOA 

  

     
nheiros « à Prefeitura muito pouca atenção. 

implantando 
mia da cidade mo- 

Ao mesm 

  

tempo que se ia 
êste ntilitarismo, a fisic 

Modificava-se profundamente. Ao 
presente Paris pode chama! limpa e 

  

dificava-se 
  se terr 

       
  

asscada, Admiráveis de pavimentação as suas 
ruas ; dotados de calorífero, ascensor, telefone 
em cada aposento, água corrente quente -e 

  

fria, os hotéis, ainda os mais modestos ; sulea 
4 cidade em todos os sentidos o caminho de 
ferro subterrâneo ; inunda a calçada, pintarola 

as dos botequins, 
a, a luz à néon 

   de côres várias as por 

    

tros e boites, reclam 
No transcurso de y 

todos os estádios. para o que é com 

   
    

  

  nar «americanização» 
mundo nos bons tempos, caprichou em man- 
ter-se à capital do mundo nos tempos bravios 

lizar éste desi- 
deratum teve que ser simultâncamente cidade 
de pagode, de estudo, de trabalho industrial 
e ainda cabeça de França, Suponham-se cal- 

que vão decorreudo. Pára re 
   

  

deadas em amálgama perfeito as condições 
Mudrid, S. Sebastião, 

lona, Munich, que sei eu! 
  particulares de Barce 

À obra das edili- 
dades que no último decénio presidirar 
destinos de Lutécia foi esta, E 
manteve o seu posto. 

  

a cidade-luz 

Dêste aspecto novo que reveste o urbanis 
mo — cultiva 

circunstâncias 
o filão mais conforme com a 

mbientes de modo 
ópria e carácter 

imaginação, de inteli 

índole « 
a imprimir à cidade vida p 

nto de 
gência prática e de continuidade exige o go 

Dirigir uma cidade é 
mais complicado que dirigir uma esq 

m almirantes; n 
se vereadores a 

    
   

  

se conclui qu 

  

vêrno dum município 

    

alto mar. Não se improvis s     
cidades 
torto « 
desde o ventre da mãi pará a vara concelhia. 

Rio de Janeiro, da banda de 
terá encontrado o seu 

ortuguesas faze 
a direito, como se viessem talhados 

  

já dos mares, 
verdadeiro modo de 
ainda. ser; Lisboa procurao Por certo que 

ão é burocratizando-     mais que se lhe asse- 
gura o futuro ; nem industrializando-a ; tais    
propósitos exorbitaram da capacidade do 
país. Mas Lisboa, criando amplos e desem 
baraçados entrepostos, cais como hoje tem 
Vig 
portos, os neces: 

  

  

    », hotéis como possui S. Sebastião, aero- 
rios « instantes aeroportos, 

poderá ser grande empório comer 
  

al e estân- 
  

cia de ida e chegada entre a Europa e a 
América. E haveria, assim, debruçadas sôbre 

atlânticos, 
urbes da lusitanidade 

duas grandes 
Rio de ] 

  

    

Lisboa e 

Aquilino Ribeiro.
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      O- PALACIO CDE: QUERIA 
que visito um palácio real, uma — porque me suponho isolado, porque há o instante em que a imaginação se me) Ss" antiga residência nobre ou outros 1 em volta um silêncio propício: éste é ilumina com uma centelha furtada à mis 

res a que estejam ligadas re ravilhosa lâmpada de Ale 
cordações hist a primeira cino, de escolher 

tais visitas 
dias de deminuta concorrência, 

é comprar com generosidade o si 
lêncio do guarda que, em geral, 

lamentos n pôem por 
anhia, Qual, dêsses servido- 

lo turismo, que se 
uou à esmocr-nos ao ou 

spórtula e com 
das cantilenas 
a, uma expli- 

cação, Taras vezes certa e nunca 
sugestiva, dos acontecimentos de- 
sentolados nos récintos que vamos 
percorrendo? Porque. aborreço 
mortalmente essa anódina lenga- 

ão me resigno a escut 
o então ao pobre cicerone 

que se limite a acompanhar-me de 
longe, que se oenlte o mais possf- 

bra, que me facnlte, em 
suma, a impressão gratíssima de 
que me encontro ali sózinho. Sózi- 
nho... — di-lo-ei bem? Ah, não! 
Alheio ao tempo de hoje, sim 

mas, em compen: 
contacto com as eras de antanho, 

ntindo ao derredor o seu torve 
vendo ressurgir, de cada 

recanto, as figuras que a mort 
arrebatou há muito e que de novo, 
io apélo da minha memória, ali se 
retinem e, tomando corpo e alento, 
recompõem, apenas para 
cenas de que foram protagon 
umas, simples comparsas. ontra 
E, mal me precato, essa ronda de 
fantasmas envolve 
também consigo, dá-me quinhão 
nos seus dramas e nas sas intri- 
gas, intima-me a corresponder-lhes 
com amor ou com ódio. Prod 
samente, ponho-me a vive 
nos. haustos, os séculos 
converto o que. é 
nho (sonho é, afinal, já o dizia 
Shakespeare, a matéria de que 
é feito o próprio homem) em 
realidade física, — tudo isto só 

             

     

  

   

    

    
      

       

       

   
   

  

    

  

   

      

  

    

   Assim em Queluz, 

   
    
   

    

  

nos seus magnfficos 
o sabem negar que 

determinou o seu plano 
      

    

ção, tomou por 
1 fustosa mansão da realeza 
Vrança. Rodaram os anos, com gal 
antescas rodas de bronze, soh 

esplendente  residêne 
portugue 

sobre 

  

  

     

    

        às Lempor 
à, quer nas edific       

=
 

E
s
 

         
p 

nos arredores de 
decerto para sempre, 

unbém. os 
fontes 

não cintilam sob à 
do nosso céu, já muita 

estátuas “que davam graça 
tumbrosas do: parques 
delas, já alg 

   
   

      

  

       

    

ção, em estreito            

    

      
    

    

  

            

     

       

    

tu 
tés, tem um à 

soníâmbulo, regateando vida 8) 
curiosos azulejos que ali à mando 
nam e que 

     

penas us tintas 
amos, os últimos monarcas 
daram resturar. Lá dentro) 
vaço, à mesma decadência; q 
la é as pinturas dos salões p 
cipais e mais 
tam-se muito 
alguns pontos nã 

t que lhes valha; nã 
maioria, o mobiliário e 0 restante) 

     
     

     

  

        

  

         

      

    

EM CIMA A est E     » PARGUE, com TESE BMINO A aciraDA e Guess De EA À POSTER AO JAM   

6
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Casa do Infantado, em virtude da confisca- ção dos bens dos Castelos Rodrigos que 
D. João IV ordenara, D. Pedro, filho segundo 
de Ds João V, dela tomou posse, Fle a ant- 
pliou, à modificou, à E gando 

          

ateus Vicente de Oliveira, nosso 
+ discípulo do célebre Ludovice, 

e ao sôsto Tequintado do arquitecto « es 
tor francês Jean Baptiste Robillon, A 
infante, que decerto herdara de seu pai o 
pelo fausto, ficâmos devendo a existên 
Versailles português, que reflecte, como é 
natural, a arte dominante na época e traduz 
também a mancira de viver da sociedade que o 
frequentou, a do século xvir, faceira e sensttal, 

De que festas esplêndidas foram testemu: 
nhas essas salas sumptuosas, a das Talhas, 
ou dos Embaixadores, à do Tre 
Serenatas, ou da Música! Quantas fi 
pôlpa, primeiro êsse D. Pedro, seu reedifica- 
dor, depois ontros infantes é príncipes 
mesmo monarcas, como D. João VI e D, € 
lota Joaquina, o garboso D. Miguel dêsse 
retrato de Giovanni Ender que à Sala do 
Lanternim ostenta, e também Juot e o seu 
séquito, nos maus tempos das invasões fran. 

e tantas, tantas outras mais, ali sc 
é mum clarão 

    

       
       

      
  

     

      

   

  

    

  

   

   

nesses 
s caramanchões, 

de 

saiidade e com delícia dos dia 

  

decorreram n stância de prazer 
Mas, nem só de horas aprazíveis se gaba 

êsse palácio real. Também a 
laram episódios de angústi   

  

SCADANHA DOS LIÓES 1 COLUNATA DA FACHADA taTIRAM EM AIN = SM DAS SERENATAS, OU DA MÉsICA 

  

inda ouv 
; nascera € 

Velhos palácios, históricas moradias, apraz        O não são os coevos daqueles que o de grande colorido « de 4 ram erigir, e dependências há que, maneira dos que pintou Watteau, bastantes anos, jazem imersas em es" em visão, ante nossos olhos! me, quando os visi pe se mantêm esquivas à curiosidade À velha é modesta casa de campo do fude: para que a minha im dlos visitantes, sinistro Cristóvão de Moura, aquele que da cite a vida morta, povõe os ermos lu Contudo, » não obstante estas pátria fêz veniaga, sômente se metamor- torne clogiente o silêncio sombras de belo que tudo aquilo foscou na o) 1 hoje É ainda, como é evocador, quantos quadros podemos admirar quando, já pertença da César de Frias. 

  

            
      

   

  

    

  



    

ILUS 

  

PRAÇÃO 

    Uma 
la de aula, 

  na nova 
«Escola de 
Maridos» 
Decorações 
cubistas de 
Bakst, à 
Benoit, de 
Larianoo. 

   

portas doiradas. No auditório, 
»s tipos, de tôdas as 

Pequena 
homens de todos 

  

idades, de tôdas as classes sociais, fu- 
mam e conversam. De repente, faz-se o 
silêncio: a PROFESSORA entra e ocupa 
a cátedra. É uma mulher de trinta anos, 
loira, coleante, pintada, arqui-moderna, 

bailado 

  

sugestiva como ui russo. Vai 
começar a lição 

  

À PROFESSORA 

  

» inaugurar hoje 
  êste curso, faço votos para que os futu- 

ros maridos, que me escutam, devida- 

  

mente instruidos por mim, possam en- 

Vejo 
que o curso é numeroso, o que quere 
dizer que há muitos homens que 

Mas a 
licidade, meus senhores, não 

  

conti a felicidade no casamento. 

   desejam ser felizes fe- 

nos cai do céu, como a chuva Sw 
de oiro de Júpiter; é preciso 

     conquistá-la, e é preciso, por conse- 
guinte, saber como ela se conquista 
Há quem: suponha que se nasce feliz ou 

  

  

desgraçado, como se nasce lo; to 
gueiro, com os olhos pretos ou azues, € 

'o ou 

   que a ventura ou a desventura não pz 
sam de uma fatalidade agradável ou d 
sagradável, que não está 

evitar. Puro 
arte. a 

  

nas 
Ser 

nossas 
mãos feliz 

  

engano, 

  

é uma st um métier— disse 
Balzac — qu'il faut se domer la peinc 
d'apprendres 

aprende a tocar violino, a jogar 
o bridge ou a andar a cavalo. E, 

  

Aprende-se a ser feliz 
como se   

se ser 

  

feliz sózinho é difíei 

  

» ser feliz a « 

difícil 
Poucos homens sabem ser maridos, por- 

is, 
no matrimónio, é mais ain 

  

que nenhum aprendeu a arte de o ser 
Devo confessar que há vocações apreciá- 
veis, como há quem toque de ouvido 
Ma: 
preciso ser feliz por músie 

  

meus senhores, é 

  

no casamento, 
    é preciso 
conhecer os preceitos que regem a ha 

    

monia e a felicidade do lar ; é indispen- 
sável que os noivos — sobretudo os ho- 

  

   tenham recebido prêviamente 
uma 

mens 
uma educação sentimental e, até 

  

essa 

  

educação doméstica apropriada. 
educ 
«lhes; é à 
titui objecto dêste curso, 
ialmente 1 

  

y que eu me proponho minist 

  

rte de ser marido que cons- 
curso essen- 

  

e, como é livre o amor. 
Muito bem 

Alguém estranhará, 

    
Vozes 
A ProrissoRA 

  

talvez, que ocupe esta cadeira uma pro- 
Não vêjo 

  

fessora, e não um professor. 
a estranheza. Em primeiro 

tando-se de homens, é natural 

motivo 

  

  lugar, tr 
que êste curso seja regido por uma mu- 

lher, porque ninguém 

  

   

    

   

        

   

            

     

  

como as mulheres conhece 

a imper 
« ninguém, como elas, sabe 

feição dos homens, 

  

que condi- 
cões deve obedecer um bom marido. Além 

  

disso, o lar—obra do amor — pertence 
  

muito mais ao homem,   à mulher do que 
to ser 

  

que é nêle, de o de direito, um 

  

hóspede ; e quem cria e mantém o lar, 
mos nó: mais autoridade e   » tem 

mais energia para o defender, prepa 
ão sentimental dos futu- 

ros maridos. A mulher é, desde o berço, 
A cla, 

que com prodigiosa intuição o ensina a 
falar, a ensai 
primeiros sor 

  

rando a educ 

  

a melhor educadora do homem. 

  

r os primeiros passos e os 
»s, estava naturalmente 

  

destinada a doce missão, bem mais difí- 

cil, de o ensinar a amar e a ser feliz. Ha- 

verá quem julgue inconveniente que uma 
mulher, sobretudo quando é bela, ensine 

a a homens. Não me semelhante maté 

  

isso a mim, meus senhores, 

  

preocupa 
porque o não sou 

Vozes — Não apoiado! Não apoiado! 

de Modos 
E, ainda quando o 

fôsse, se eu suspeitasse de que a minha 
A ProrEssORA 

beleza perturbava alguém, faria como à 
famosa Novela de Andréa, professora de 
direito da Universidade de Bolonha, que, 
para os seus discípulos se não distrafrem 

á-la, dava as suas lições de di 
às duma tas 

  admir 

  

    
reito romano oculta por det 

    

    
  

pegaria. 
Um sujerro cuvo — Eu declam 

que, se vier a tapeçaria, vou-me em 
bora. 

Um «GENTLEMANS VESTIDO DE PRETO 

Doutora, é a olhar para si que melhor 
se aprende a amar e a ser feliz. 

Um RaraZ LOIRO — Permita-me uma 
pregunta. A nossa melhor professora 
não será a mulher que nos ama? Não É 

  

a própria mãi, que melhor ensina os fi 
lhos a beijar? 

A ProrEssoRrA Com meus 

senhores, eu confesso que o ensino prá 
efeito, 

tico é excelente como complemento da 
» dum marido. Mas o ensino ted: 

indispen: Sem 
educaçã 

  

rico ável       
mento das doutrinas, os jóv 

am o amor, e a mulher que os em 
ada — já não É 

proveita daquilo que ensinou, É 
, à mulher que 

m condições de ses 

renidade que lhe permitam educar o ma 
rido. Um educador apaixonado é sempre 
um mau ed à preciso que os ho 

bendo já amar ; e pará 
las, segundo 
nach, pelo! 

nação. As modernas ide 
ricanas sôbre o 

est 

    

sina — sempre . sacri 
quem 

  

depois, meus senhor    
    ama não se encontra 

  

  
  ador, 

    

mens se casem 

  

isso estas escolas foram cri   

  o modêlo da escola de Eis   

   govêrno da 
russas e ame 

  

determinando o bolchevismo do     seram em perigo a instituição d 
A família está porque está 
em perigo o amor ; e o amor está em pes 

rigo porque o despiram de todo o ideal, 
de tôda a dignidade e de tôda a belezas 
Oque significa a grosseira sensu ditaa 
do amor escandinavo? O que significa à 
dura guerra que o senhor Mussolini está 

  

mu    

  

    

  

movendo a todo o romanesco amoroso? 
O que representam as ideas yankees da 

dor by e do juiz Burnell sôbre 
prazo? O que quere dizer, 

enfim, o código soviético, determinando, 
OS 104 € 140, que O casde 

coabitação 
à fidelidade conjugal? Querem dis 

que e 
veniente da ca 

sena 

  

Ridg 

   o casamento 

  

   

nos seus ar 

    

mento não obriga a mulher à 
  nem   

  

ze iste uma crise do     

  

neia de edu 

    

    

 



ise tem 
àvelmente, pela 

ntimento na 
terra, que é a mulher, Restit 
amor a poesia, a delicadeza, a dignidade 
ta virtude que le perdeu ; espirituali- 
zemos a mais nobre de tôdas as paixões 
hun s ; ensinemos os homens a amar ; 

do da 

as rosas hão de florir de 

túmulo sagrado de 

   mental dos homens, e que essa e 
combatida, impl: 

  

de se 

    

grande evangelizadora do s 

    

mos ao 
    

        

& meus senhores, ao sol doir 

Héllade 

novo 

  

      ôbre o 

Muito bem, muito bem, 

LHO DE BARBAS 

  

   
BRANCAS —Eu não concordo. 

Um Jóves DE 
s— O senhor, com 

oLHos 

  

barbas de 

  

apóstolo, tam bém 
vem aprender a 

Luo— E 
porque Não 
disse o cardeal 
Bembo, no seu dis- 
curso célebre de Urbino, que 
lhos que 

O jóvem 1 

mas não podem. 
A Proressora, ao velho 

  

não? 

    

mar melhor ? 

AZUES 
n sabe 

  

Sabem, 

  

OLHOS 

  

Do que é 

que discorda, ancião? 
O verno — As mulheres não têm au- 

  

toridade para se constituirem educado; 
dos maridos de âmanhã, porque foram 

"as más doutrinas do feminismo que aju- 
daram 

res 
us homen 

À PROFESSORA — 

mhores. A mulher tem o direito de pre 
tender dirigir 

homem, porque é nela que residem todos 
alguma 

perverter o mundo. As mulhe- 

» ainda mai 

  

responsáveis do que 

  

  Engano, meus se- 

    

educação sentimental do 

  

Pode 

  

os tesouros do sentimento 

  

vez ter sido feminista pela inteligência 
pela sensibili- 

  

mas permanece feminin 
ilade e pelo coração. Pode ter querido in- 
vadir à praça pública para participar na 
elaboraç: 
iníqua dos homens ; mas nunca 
donou 0 lar, que é o seu templo ; nunc 
trocou o gineceu pela Ágora ; e, por mais 
vitória 
lher continuará a ser a frágil, a divina 

  ão das leis, obra quási sempre 
aban- 

  

  

    

que o feminismo obtenha, a mu- 

ariátide sôbre cujos ombros delicados 

  

repousa o mundo da ternura humana. 
Acusem-na, embor: 

ria em polític 
conservadora 

  

    , de ser revolucion 

  

mulher é 

a mulher 

mas tóda 

tód: 

  

no amor ;      
   

   
deixa ao homem o orgulho de possuir, e 8! , 
preferç a volúpia de ser possuida ; e não 
há uma só filha de Eva, seja sábia como 

  

madame Curie, seja ministra como ma- 
idame Nina Bang ou miss M 

    

garet Bon- 

    

   

   

  
Condessa de     field, seja literata como 

Noailles ou mrs. Ágata Christie, que 
mistérios sag 

submissão natural da mulher, e 

ntre na idea dessa submis- 
nita poe: 

+ meus senhore 

  

  

te, nos ados do 

  

  amor, 
que não ene 
são uma in 

» confundii 

    

    

  

a. Mas é preciso 
     , à doce 

  

   

  

passividade dos entes que nasc a 

Y» 

am | 
ser adorados, com a passivi- 

  

dade infamante dos entes que 
nasceram para 
À mulher quere s 
mas não quere sé 

porque 
revoltou 

   

    

  

o 

um 

  

contra a 
inigitidade das leis 
e contra 

  

a grosse- 
    ria milená do 

homem, porque r   

  

o 
jurídica 
e 

imou a situaç 
que lhe 

devida na fa 

    

     

  

, na sociedade e no Estado,     
D subverteu o 

  

a mulher 

pelo contrário, enaltece o amor, pro- 
amor ;   

cura     ser digna da auréola “de adora 
envolve, e tem feito tudo 

anto nas suas possibilidades cabe para 

  

io que 
qu 

    

que o mais belo sentimento humano, 

base moral de todos os lares, deixe de ser 

  

o colóquio desagradável -dum 
senhor e duma serva, par: 

a comunhão     suprema 
de dois séres igualmente li- 
vres, que aspiram, acima de 
tudo, ao ideal da perfei 

al. 
Um RAPAZ MAGRO, 

POLAINAS DE 

    

mo: 

con 
CNIC ANDER» 

afinal, o que 

  

viemos nós aprender 

  

aqui? 
o 

De 
cio. Deixe falar a 
oradora, 

O RAPAZ DAS POLAI- 

NAS DE «HIGLANDERM 

  

E que eu ainda não ouvi 
dizer nada de novo. 

À PROFESSORA — O que 
vêm aprender aqui? Vêm 

    

aprender o que é a mu- 
lher, que muitos têm 
confundido lamentâvel- 
mente com unia” bone 

  

eu-com um animal do- 

méstico. V 
p 

a psicologia instável, a natureza delicada, 
a sensiblidade fina do nosso sexo, porque 
é a ignorância, por parte do homem, 

  

m conhecer 

    

    

essa sensibilidade e 

  

     

  

   
     

        
   

  

   

ILUSTRAÇÃO 

  

dessa nalureza, que têm feito a desven- 
tura e a ruína de muitos lares. Vêm es- 
tudar a'7 le tratar uma mulher, 

  

aneira   

de interessar a sua curiosidade, de con- 

satisfazer o seu 

  

duzir o seu espírito, de 
coração, de adivinhar as suas vontades, 
de respeitar o seu pudor, de tirar partido 
dos seus próprios defeitos, muito mais 

ntes, às vezes, do que 
virtudes. Vêm aprender 

s sua 

  

interessa s     
s regras e os 
íntima, que 

  

preceitos da convivência 
nunca ninguém lhes ensinou, que intei- 

ramente desconhecem, e sem os quais a 
   coabitação, longe de ser um prazer deli- 

cado, é um verdadeiro suplício. Vêm, en- 
fim, completar a sua educaç   ão sentimen- 

tal; preparar-se para a missão de ser 
maridos e pais ; conhecer a arte de amar, 
e a arte, mais difícil ainda, de fazer-se 
amar ; aprender, numa palavra (porque 
os homens ainda se encontram em estado 
semi-selvagem), a ser bons, a ser corte- 

  ses, a ser tolerantes, a ser bem educados, 

  

a ser felizes, e, o que mais importa, a fa 

a felicidade da mulher que os ama, 
ou que julga Digam-me, em 

consciência : onde está af, entre tantos 
que me escutam, o homem que saiba, 
numa só palavra, encantar e 
uma mulher? Onde está aí o homem que 
saiba pôr-nos, com cleg 

ze 

    

má-los. 

  

prender 

    

nei; 

  

, uma capa 
sôbre os ombros, que saibá escolher-nos 
o perfume que nos agrada, o livro que nos 
interessa, a flor que nós preferimos? 
Onde está o homem que saiba adivinhar 

  

os nossos silêncios, compreender os 
nossos sorrisos, ler no nosso cora- 

ção? Onde está o homem que nos 
saiba vestir? Onde está o homem 
que iba beijar? É tudo isto 
que eu venho ensinar-lhes, porque 
os senhe 

nos sa    

s, embora     não se conven- 
çam, ignoram-no ainda. Na verdade, 

  

porque se há de 
   

  

  

aprender a dansar, 
antar, a tocar sa- 

xofone, e não se 

há de aprender a ser 
marido? 

O Raraz Loro— Eu permito-me, 
entretanto, fazer-lhe uma pregunta, 
minha “senhora. Parece-me bem que 
as mulheres nos ensinem a amar. 

s mulhe- 

  

Mas quem é que ensina 
res? 

  

O JóveM DOS OLHOS AZUES 
os homens ? 

O VELHO DAS BARBAS BRANCAS 
as feras? 

  

São 
O aGentLEMAND — E 
A Pr 

rantes! É Deus, 

    ão os anjos? 
ssora, levantando-se — Igno- 

  

Júlio Dantas.



ILUSTRAÇÃO 

——    

    

Columbano : a 

  

rela que o grande ar 
tista fêz para 

de uma revista lite 
A capa 

rária mensal, que se 
intitulava O 

nunca che 
Serão 

se que 

À história deste 
belo desenho desco 

nhecido é inseparável da 
da publicação 
a que se des: 

tinava, e essa 
encontra-se feita 

  

por quem de di- 
reito: o dr. AI 
berto de Oliveira, 

act 
as 

almente mi   

nistro plenipotenciário de Portu- 
1 em Bruxelas. Foi êste ilustre 

  

diplomata: e escritor quem, há 
cêrca dé trinta é seis anos, pediu 
a Columbano que lhe fizesse'o de- 
senho. que reproduzimos, ea êle 
devemos a honra e o prazer de po: 
der reproduzi-lo nas nossas pá 

  

No terceiro capítulo do livro quie 
alberto de Oliveira intitulon Eça 

de Queiro: (Portugal-Brasil, Edi 
tora) é onde o autor das Pala; 
Loucas tornou públicas tantas in 

  

  

  

teressantissimas impressões e me- 
no 

  

mórias do seu convívio: co 
imortal: estilista do Mandarim « 
da Relíguia, poderá ler-se, a pág   

    

«..: Foi: por 
combinámos fazer reviver a Rá 

a de Portugal, com a feição 

modesta e acessível de um 

magazine literário, e com o título 

que, depois de ter sido andazmente 
fantasista—A Cegonha —se- res 

ur e burguês 

época que 

    

  

  signowa ser fami 

  

O Serão. Eça de Queiroz seria o 
director, em o secretário. Os seis 
primeiros números estavam pron- 
tos a publicar-se; a cana da re 

nais linhas 
e côres, do pincel do grande pintor 
Columbano. Mas, o director re- 

tário in 
gressou no Ministério dos Estran- 

vista saíra já, em ori   

  

gresson a Paris, O sec   geiros, e assim faleceu, antes de 
scer, 0 nosso tão esperado So 

fácil e 
  

rão. Para encontrar êste 
ameno baptismo, quanto mourejá- 
mos! “Tardes seguidas, em minha 

  

casa, mostrando deserer de qual- 
quer achado feliz das nossas res. 
pectivos inspirações, Eg 
roz recomendava-me que, armados 

iência, caçássemos o difícil 
ivo título... 

om efeito 

de Quei 

folheando o Di- 
mpreendemos essa       qual munido de um Roquête, 

sondando-o página a 

    

lo, quan. 
do algu 
didatura, e apreciando-o e comentando-o ale 
gremente, Foi assim que encontrámos a Cego 

m vocábulo nos parceia d   igno da can 

  

nha, ave entre tódas estética e que para mim 

Um 

era um símbolo bastant 
Es 
compreensão do grande público, em face de um 

exacto « 

  

próprio 
de Queiroz. Foi assim que, receando a in 

  

rótulo tão subtil, viemos a encontrar, 

  

últimas letras do Dicionário, o democr 
inteligível Serão, que por fim adoptá 

  

Esta a história da feliz revista, se são fe 
lizes as revistas que não têm história, como 

  
Os povos mus mesmas circunstâncias. Note 
o leitor apenas como cera: tímida a irreve- 
rência de 18 
ceptibilidade 
se lhe 

- Hoje em dia nenhuma sus. 

  

arrepiaria o de público, 

  

oferecessem uma publicação intitu 
lada O Rinoceronte, e até A Serpente ou 

1 Gibóia 

  

inédito de Columbano 

  

    

  

  

Outro aspecto curioso dêste capítulo, aliás 
malogrado, da biografia literária de Eça de À 
Queiroz, € o das difiênidades materia NR 
técnicas que em 1894 se levantavam entre 

    contra o emprecudimento de sima bon 
Revista ilustrada, 

  

   

Dessas nos dá a medi 
em duas cartas que sôbre o assunto escreve 

Alberto de Oliveira e que se encont 

  

o própria 

  

págs. 2 
do volume 
póstumo  intis 
tulado Correse 
pondência, 

Fira então ao 
que parece, 
obrigatório 
mandar vir de 
França as mas 
trizes de es 
tampas du 
ilustrações 
com que havi 
de fazer-se em 
Portugal uma 
ilust 
portuguesa, Se 

Ami 
escritor 

  

  

      

   

  

suscitasse agos 
ta, veria que 

nte se 
progrediu por 

êste res 

  

  

peito, a-pesar- 
«dos mil eme 
pecilhos 1 

  

  cais e ontros, 

      

   

      
    

    

     

    

   

                

    ente se 
opõem a qual- 

  

nal € expan 
dir o nosso 
pensamento € 
a nossa lino 

  

gua. 
Da maneira, 

como Column 
bano se de 

sempenhou do 
encargo fala 
bem clogiiens 
temente à ré 

    

Das 
ta observar 
como se esmo 
rou 0 à 

  

1 dar 
encomendada 
todo o caráes 
ter português 

co, mobilando o Serão com à 
candeeiro de três 

bicos, a cadeira de espaldar de couro pre 

e etixc 

  

mesa de torcidos, o 

amarelo, a brascira das m 
de província e o lídimo tapéte de Arra 
los... Bra u ama do nacionde 

do de 
       

  

formal progi 

  

lismo da revista,



  

        AS primei- 
ras nebli- 

1, êste 

  

nas do inverno lisboe! inverno 

| amável, doirado a espaços por uma réstea 
de sol melancólico, debanda a passarada 
do arvoredo despido para as incógnitas 

  

lúras que, por beirais e cornijas dos ve- 

lhos casarões, lhes oferecem refúgio e 

abri s molhadas 

  

igo. Por outro lado, às ruz 

  

ercbrilhantes das primeiras chuvas saem 
os enxames dessa outra pardalada gár- 
rula que grita, à compita : 

boas! = Quentes e Quentes! 
Quentes !... 

  

Param as caravanas de rapazio das 

  

escolas, com éguas e os livros em 
molhos, debaixo dos braços, param mu- 
lheres de grossos chailes peludos, homens 
de boina verde e marujitos novos. "Todos 

m. A 
Longe o tempo em que à compita tam- 

  

compr fazenda vai sendo cara 

bém, os garotos das castanhas, em redor 
dos cestos bojudos abafados, semelhando 
minaretes mouriscos enfarpelados de 
grossaria, podiam gritar, em grandes 
berros : 

A arder! Dé réis vinte... e boas!   

Hoje a mercância dêste bufarinheiro 
que, como o sol criador, reparte o calor 
pelos morta     , já alcança preço maior, 
mas não tanto, humilde negociante, que 
não sejam as suas castanhas fumegantes 

acessívei:   a todos os que passam, batendo 

  

o asfalto molhado com as alpargatas es- 
fiampadas, a gola de ganga a prometer 
calor qo pescoço magro, o bafo quente a 

  

brim em nuvemzinhas, adiante da 

  

pobre boca habituada a meia ração e ao 
jejum. E por isso o rapazito tem fregue- 

    

grito que tem algo de hospitaleiro 
Quentes e boas !... Estão quentes ! 

  

UM tostão. DAS: quesmis Foto de Jo 

Enquanto mais além, à porta ilumi- 
nada da taberna, de onde vem um acre 
odor de azeites fritos      

  

e velhos, se desenha 
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 Luertes e tdos. 
sia certa e vai seduzindo todos com o seu a aristocracia da profiss 

  

» um grupo 
escultórico do Bordalo, numa quietude 

verdadeiramente estatuária, a velha gor- 

M. Couti 

  

da, o assador fumegante e às vezes um 

    velho gato negro e pelado que faz da 
proximidades daquele triste e pequeno 
comércio de castanhas assadas o seu re- 
fúgio hibernal, chegando-se muito ao 

  

fogareiro de cinzas, esperando, com uma 
paciência oriental, que volte o tempo em 
que os pássaros saem das luras e dos 

  beirais, êsse tempo de sol em que se refu- 

  

giam, sabe Deus onde, a velha gorda, o 
assador e os pobres rapazitos, com os 
cestos vazios, emmudecidos pelo calor do 
sol os seus gritos lancinantes de : 

— Quentes e boas!... São quentes! 

  

Quentes! 
João de Sousa Fonseca.
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AA 

INDA a castração dos estrangeirismos. 
Nos nossos teatros, suprimindo o 

francesíssimo fauteuil, ficou uma inde- 
cisa primeira platéa em seu lugar. Ora 
nós temos o termo próprio, que é pol- 

“trona. O Brasil há muito que o usa, ten- 
do-o certamente ido buscar ao seu Mo- 
tais e Silva, que já em 1813 a definia 

“como «cadeira de braços em roda do en- 
tôsto». Nós podiamos ir mais longe, mas 
podemos também contentar-nos com o 
Cândido de Figueiredo. E de tudo isto se 
prova que em Portugal se não sabe por- 

“luguês e que poltrona não é apenas o 
feminino de poltrão. 

      

  

    

    

    
    
   
    

    
   
    

    

   

     
   

   

      

   
   

   
    
   

  

      

     
   
   

  

  

* 

Parlamento espanhol declarou o rei 
Afonso XIII fora da lei por traidor, 

e prepara-se para o espoliar dos seus 
“bens. Nós, em 1910, fomos bem mais jus- 
os ou mais generosos. D. Manuel con- 
“serva os seus bens e ninguém o apodou 
de traidor. Parece que há no Parlamento 
espanhol quem queira comprometer a 
República, forçando-a a apresentar-se 
odiosa aos olhos do mundo. Afonso XIII 
deve, a esta hora, estar-se a lembrar do 
último tar. E eu penso que o justo é 
sempre forte, emquanto que o forte nem 

  

   

        

    

  

sempre é justo. Quantos não lapidam 
hoje a mão ante a qual, há pouco ainda, 
solicitavam a honra de se prosternar 
para a beijar! 

+ 
«NO é com vinagre que se apanham 

moscas». Pois não. Mas se 
fisse o vinagre terias que pôr um polícia 
ao pé de cada môsca... para que ela te 
não chamasse tôlo. 

      

   BA aculdade é na quinta 
da “Porrinha, à uns 400 metros do 

eléctrico de Entre-Campos. Vai-se lá por 
campo disfarçado em horta, e parece, de 
longe, ao ver os seus muros ameiados, 
uma sucursal da Peniten: “Tenho 
estado a imaginar que motivo levariam 
Os que serram de cima a desterrar os po- 
bres jalapeiros para um sítio que seria 
“um óptimo hospital, um explêndido sa- 
latório, e até mesmo o merífico Palácio 
da Justi » que por tôda a parte procura 
fissento, mas que 'a ninguém parece o 
Jocal melhor congeminado para manipu- 
lar xaropes e aviar tubos de comprimi- 
dos. Parece que havia um sujeito que 
inha uma quinta e que êsse sujeito de: 
cobriu que o que ficava bem nessa quint: 
era uma fonte de água destilada, Vai daí, 
instalou nela a Faculdade de Farmácia, 

   
   

      

          

   

  

Diz-me aqui do lado um aluno, que será 
bom que me cale e bemdiga os deu: 

  

  

  

Porque a quinta podia ser em Telho 
s e à uma hora de vila e termo.     

2 

vERRA Maio publicou um artigo sen- 
satíssimo com as opiniões de um 

congressista da crítica, em que êste con- 
dena a barulheira infernal de Lisboa e a 

     

     

      

   

    

   
   

sua pseu do-vida 

  

nocturna. Tem ra- 
zão às car Z 
duas ho ras da 
noite, diz, há na 
ruas de Lis boa mais 
gente que nas de 

8, guar- 
devidas 
ções po- 
pulacio- 

É facto, Mas é 
que, em Paris, o dia 
de trabalho amanhece 

mais cêdo. Não 
há muito ainda, 
em Bruxelas, eu 

tinha à porta do meu hotel, às 6 e meia 
da manhã, o diretor de uma grande fá- 
brica de Charleroi, que me ia acompa- 
nhar às suas oficinas. Pois já podia 
tomar o primeiro almôço e já o movi- 
mento das ruas era intenso. Em compen- 
sação, às 23 horas as ruas estavam de- 
serta 

Entre nós, aqui há anos, os emprega- 
dos públicos entravam às 10 e safam às 
16. Um ministro, amador da bela pân- 
ria, determinou que êles passassem a en- 
trarâs ir ea saír às 17. Vantagens para 
ninguém e inconvenientes para muitos. 
Depois, os teatros acabavam à meia-noite 
e tal, Hoje, nos de s começa 

23 € acaba depois da 1. Quem não fi- 
que nos camarins, só lá para as 2 e meia 
está em casa. Lisboa fica, assim, conhe- 
cida pela cidade que se levanta 
Que eu, por mim, estou convencido de 
que, se obrigassem o português a subir 
o que deve na sua capacidade de trabalho, 
ele não poderia, sob: pena de rebentar, 
andar às 2 da noite, na rua Augusta, à 
ver a cara... dos guarda-nocturnos. 

Paris às 
dadas as 
propor 

     

  

    

    

  

     

    
   

       

  

           

    

    

  

   

  

   

    

  

“ 

ARA se ser feliz é preciso não crer nem 
querer. Não acreditar, ném desejar 
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E Soldoquer o Comentários 
é próprio dos mortos. E os mortos são, 
em tôda a roda que o sol cobre, os úni- 
cos feliz 

  

  

  

* 
    espanhola Estampa encetou 
um inquérito Que le parece a usted 
suicidio por amor? Pois parece-nos 

  

  

uma rematada tolice que, felizmente, vai 
rareando por falta de tolos que a prati- 
quem. 

4 

  

últimos 6 
ss, tem progredido mais que nos 50 

anos que os antecederam. Mas para cada 
melhoramento, que aluvião de protestos ! 
Protestos para deitar abaixo o mercado 
24 de Julho, protestos para modificar o 
Rossio... Não há dúvida que, num povo 
que quere a todo o transe conservar os 
seus farrapos e os seus piolhos; é difícil 
avançar. Não somos nós um povo con- 
servador ? 

   

    

  

   

* 
      NTRETIVE-ME, uma noite destas, para 
descansar, a ler O Cântico dos Cân- 

ss, e pensei que hoje seria impossível 
escrever aquelas coisas. Hoje, tudo o que 

rte de ganhar à roleta, o Ma- 
nual do perfeito «eséroc», o Guia elemen- 
tar do cadastrado, não vale nada, Cada 
tempo tem a sua literatura. É por esta 

» que, hoje, a gente pensa que êsse 
al Salomão, que dizem ter escrito aque- 
as coisas, devia ter sido um ratão tão 

original como telhudo. 
* 

D que, num leilão de livros últi- 
mamente “reali Guerra Jun- 

queiro teve lanços insignificantes, ridí- 
culos mesmo. É moléstia passageira. 
Junqueiro não está sujeito já ao martelo 
do leiloeiro. Quando à Morte o pôs em 
p: a Posteridade arrematou-o. 

  

    

   
  

  

    
        

          

  

    
* 

D. Ramon del Valle Inclan pôs nova- 
* mente a circular aquela estafada 

ideia da União Tbéri- 
ca, que já em 1852 tivera 
uma crise aguda e que 
apaixonou alguns espa- 
nhóis e por 
D. Sinibaldo 
tino Coelho, 

    

por exemplo. 
   Não nos parece 
que vá longe, e 
lá diz o ER ditado, 
que vale mais só 
que mal acompanha- 
do. Não 
panha 
nhia, mas 
que somos 
pequenos. E 
quenez, que 
gulho, “ser a única ré 
deza, 

    8 — porquea E) 
má compa 
apenas por- 
modestos e 

    

  

por essa pe- 

   
Albino Forjaz de Sampéjio.
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UMA IDEIA ALUCINANTE 

  

A TERRA PERFURADA 
DE f 

POLO A POLO . 
FANTASIA OU LOUCURA? Elia. 

    
    

  

úLiO Verne, que antes de Wells exgo- sos da engenharia moderna, que oferece terrestre contém no seu bojo, Como se 

tou tôda a fantasia permitida em fa recursos por assim dizer infinitos. vê, o plano não é inspirado sômente por 

da ciência, descreve em ambição de conhecimens 

  

á também: 
nêle um lado utilitário, 

um de seus mais famosos tos seguros : 
romances a empreitada 

de um sindicato yankee, que úiãio: é o mesa 
que por meio de um ca- ciável, 

  

nhão gigantesco, fundido O mais curioso é que 
essa ideia assim atre 

  

directamente no interior 

  

vida e ingente nada tem 

  

de uma rocha viva, em 

uma montanha da Áfri- de nova. Data do sê 

ca, pretendia alterar a culo xvitt, e foi objecto 

  

de longuíssimas discus-    posição da no es- 
   sões entre Maupertuis e: 

Volta 

que se redigia a primeira 

paço ; isto é — modificar 
   do eixo da re, no tempo em 

    

O resultado prático enciclopédia. 
Por sina    a obra se- I que procuran- 

    

r o clima de do elementos para de 
regiões do globo monstrar a exequibilida- 

  

terrestre, inclusivé o de do plano, o sábio Maus 

Polo, que p: pertuis descobriu um 

  

a ser 

texto de Pluta 

  

habitável; o meio posi- o que, já 
no século 11 de nossa era, 

a primeira hipó- 
tese dêsse empreendio 

tivo de obter a mudança 

  

lança 

  

de posição do eixo da 

  

erra seria o recuo pro- 
duzido pelo tiro de um mento, 

Por sua vez, o sarcás- 

  

ca hão — espantosamente 

tico Voltaire foi encon- 
p 

tas por Galileu no st 
do 

grande, disposto com a 
neias fei- 

  

trar nas    alma paralelamente à su- 
perfície do globo. 

  

a de romancis- culo x1v, sôbre as lei         
  

ta! agora, sábios pêso, e nos estudos de 
de respeitabili- Newton sôbre a atrac 
dade pretendem algo de ção universal, elementos 
mais admirável e ousa: Quitttnt PRC Ta RT Copo Õ uses novos para o debate,           

  

do: a abertura de um 

  

E é preciso não esque- 

  

túnel, que atravesse a “erra de lado a Para quê? Em primeiro lugar para cer que também o divino Dante no 
    

  

   

  

lado, de Polo a Polo. suprimir do cérebro humano umas canto XXIV de seu imortal poema 

tantas preocupações e curiosidades an- descreveu o fim de Lucifer, que caiu COMO? PARA QUE? A AL E Sa 
siosas, para resolver de uma vez por do céu à terra com tal fôrça que, pes 

) as preguntas que acodem 'instin- tôdas o problema do centro da Terra — netrando no globo pelos antípodas, sb 
tivamente ao espírito do leitor. é; finalmente, para aproveitar as pre: foi parar no céntro da Terra, EMEA       
Como? Empregando todos os recur- -ciosas jazidas minerais que o globo deado af pela fórça da lei que nesse      
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ponto atrai todos os pesos e portanto eli- 
mina-os. 

«il punto, al qual si traggon d'ogni 
harti i pesi 

UM ERRO DO POETA 

Esse trecho da Divina Comédia chama 

a atenção para as mais interessantes 

  

experiências, que seriam permitidas pela 

  

perfuração dêsse poço maravilhoso, ex- 

  

ção.   
periências sôbre o pêso e a atrac 

  

im todo o caso é bom determi- 

nar desde já que Dante errou imagi- 

  

nando que um corpo atirado da super- 
fície da Ter a d     
tido no centro do globo 
pelo facto de ser aí o 
centro de atracção de 
tod 

  

pesos. O poeta 
esqueceu a intervenção 

da fôrça produzida pela 
própria queda. 

    

de-se mesmo dizer que 
Dante foi duas vezes ilu- 
dido pela sua imagina 
ção, esquecendo-se tam- 
bém de que, exactamente 

  no centro da Terra, o 
p de tô- 

  

ponto de reiini 
das as fórças invisíveis 

  

da atr 

  

cção, a fórça 
atractiva não pode ter o 

  

maximum do seu pod 
esim o minimum. 
Chegando ao centro da 

ferra, o corpo estaria ani- 
mado por uma velocidade 
que seria bastante para 

  

fuê-lo proseguir na vi; 
gem até o outro extremo 

do eixo do globo, até ao 
outro Polo. 

Depois, tedricamente, 
  O corpo devia voltar ao 

fentro e re 

  

montar ao 
ponto de partida para 
Continuar per omnia se- 
tula seculorum êsse mo- 

vimento de vai-vem, transformado em 
pêndulo eterno. 

ASI ULARIDADE DA LEI 

DO PESO 

  

Qual s 
ha abismo? A viá, 

  ria a duração de uma queda 

  

gem, ida e volta, atra     

vês d 

  

rra, dada a fôrça conhecida da 

  

atracção terrestre e o pêso normal de 
um homem, du minutos ou 

  

ia 84 

    

sejam: — 1 hora e 24 minutos, O via- 
jante chegaria ao centro da terra com 
uma velocidade de 9.546 metros por 

  

minuto e, em vez de estacionar ali, 
como Lucifer, continuaria, precipitado 
pelo impulso do próprio pêso, até a 

à, de onde, outra superfície da ter 

  

atraído pela mesma fôrça, voltaria com 
a mesma velocidade, Mas êsses cálculos 
só seriam rigorosamente exactos se o 
viajante caísse de um orifício situado 

     
   

  
ao nível do mar. Se o fôsse no cimo 

de uma montanha das 

mais altas do mundo 

ou em uma é 

  

mais ou menos pro- 
funda, seria preciso 
ter em conta a diver- 
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sidade da altitude, que muito altera o 

  

grau da fôrça atractiva do pl 
Resta o ponto mais grave à én 

  

ar, 
dada a impaciência que caracteriza os 
tempos mode; 

  

os : — quanto tempo du- 
raria à execução de semelhante obra? 

  

No mínimo, 

Concurso fotográfico de 
flagrantes para amadores 

  

Como já noticiámos, a Tustraç 
iniciará no próximo número de 1 de Ja- 
neiro de 1932, um concurso fotográ: 
fico de instantâneos de movimento, pu- 

blicando tódas as foto- 
grafias que lhe sejam en- 
viadas e que representem 
flagrantes. Indispensá- 
vel é que essas fotogra- 
fias munca tenham sido 
publicadas e não sejam 
de tamanho inferior a 
6x9 nem superior a 

  

18x24. As. fotografias 
que satisfaçam as condi- 
ções do concurso serão 

reproduzidas com o seu 
número de ordem, 

Haverá, pelo me- 

nos, seis prémios 

Um para a fotografia 
que represente mais ori- 
ginalidade 

Dois prémios para as 
duas fotografias 
diatamente classificadas 
também pela sua origi- 
nalidade. 

Outro para a fotogra- 
fia cujo número 
igual aos três algarismos 
finais do número con- 
templado com o primeiro 
prémio da próxima lota- 
ria de Santo António, 

ime- 

E ainda mais dois 
brémios para as duas 
aproximações a êsse ní- 
mero 

À Ilustração recebe 
desde já fotografias para 
o Concurso, cuja publi- 

   

    

    

cação será iniciada na 
data acima referida, In- 
dispensável é que cada 
prova traga nome e resi- 
dência do concorrente. 

f No próximo númer 
memos de 15 de Dezembro 

daremos o plano ge- 
ral e a lista definitiva dos prémios. 
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Na Embaixada Brasileira 

    estejando o 42º aniversário da proclama- 
  

  

ção da República Brasileira, realizou-se, na 
tarde do dia 15 de Novembro último, no pa- 

António 
recepção, à 

  

lácio da Embaixada do Brasil, à ru: 
Maria Cardoso, uma brilhante 
qual concorreram, além do corpo diplomá- 
tico, membros do Govêrno português e da 

1 Portus 
nossa primeira socie 

  

colónia brasileira 1, e grande nú 
famílias d 

     
mero de 
dade. 

Além de 
chá,. servido no sal 

  

animada conversação depois do 

  

jo de mesa, dansou-se 

    

quási sem interrupçi perto das 21 horas 

  

ao som de ui 

  

a exímia orquestra jaz:-band, 
  que se fêz ouvir em um magnífico repertório 

de músicas modernas. 
O ilustre Embaixador em Portugal, sr. dr. 

  

José Bonifácio de Andrada e $   

pôsa e filhos, acompanhados pelo restante 
pessoal da Embaixada e do Consulado, foram 
de uma cativante amabilidade para com os      
seus convidados, que se retiraram verdadei- 
ramente encantados, não só pela forma cati 
vante como foram recebidos, como também 
pelos deliciosos momentos que lhes propor 
cionaram. 

Festa de Caridade 

Com uma enorme e selecta concorrência, 

  

realizou-se, na tarde de sábado último, no 
Central Cinema, uma interessante matinéc 
cinematográfica de caridade, organizada por 
uma de 

  

senho 

    

   
primeira sociedade, 
da qual faziam 
tes as seguintes 
D. Alice Mor 
D. Benedita de Al- 
meida Lima, D, Ber- 
ta de Portugal 
D. Berta de $ 
ra, condessa de Al- 

    

moster, condessa de    
Jomfim, condessa 

   
   Fonse 
Baltazar, D. Ma 
Ana Portocarrero da 

   
Câmara Mesquita, 
D. Maria Carlota da 
Câmara (Belmonte), 
D. Maria da Con- 

o de Sarrea 

  

vestão Do 42      
  a st, St 

16 

  

Vida 
Baena, D. Maria 

Carvalho Monteiro, D. Maria do Patrocínio 
da Lane, D. Noémia Prats, D. 

Belmarço da Costa Santos e D 

Prado Sanches de Luisa 
  

       

    

A su D. 
Terena ve Si     to JÉIOR, tor OeAstio,     SENTO, REALIZADO NA CAPEIA PARTICULAR DA 

     NUA DE LEMOS DA SISEIRA VEN, AO Lam 

Freire de Andrade, O produto da festa 
à instituição destinavase à benemérita 

de caridade «Casa de Trabalho de Bem: 
ficas, 

  
ASSISTÊNCIA À MECHAÇÃO REALIZADA NO PALÁCIO DA EMBAIXADA DO TRASH, NA TARDE DE 45 DE NOVEMIRO, ULTINO, 

REPÓBLHCA IMASILEINA, VENDO-SE AO CENTRO O HST TEMA XA 

  

  

Govênxo PonreGvÊs, Conto Dimomérico E MEMBROS DA coLóxIA 

Casamentos 

ande brilhantismo, 

  

   

   

  

Com s 
capela particular da sr” D. Bh 

Viana, viú 

  

mos da Silve 

  

    rancisco da Silveira Viana, a 
ento da sr? D. 

  

Afonso Pe 
nia Mendes “Pig 

  

o casa) 
ão, gentil filha da sr D, Vir   

gínia Mendes da Silva Amendoeira e do sto 
José Rodrigues “Tiçã “om O) 
sr. Joaquim Teixeira de Sampaio Júnior, f 
lho da sr D. Olind Saúde de Sampaio. 

Joaquim “Teixeira de Sampaio, 
Eoram madrinhas as sr.* D. Alda Maria 

Dias da Silva e D. Sára da Silva e Sousa, e 
Alfredo de Oliveira Pires 

« José Cardoso de Sonsa. 

     
já falecido,     

  

    

  

  

padrinhos os srs, 

  

Terminada a cerimónia religiosa, foi 

  

te residência da mãi da noiva 

  

vido na elega 
   

  

um finíssimo lanche. 

  

    Aos noivos foi oferecido grande número de 
artísticas prendas 

No Pórto, realizou-se, com grande ex: 
plendor, na paroquial igreja de Nossa Ses 

      

   
     

nhora da Conceição, o casamento da sá 
D. Alice Sedra Cardoso, interessante fill 
sra D. Adozinda Sedra Cardoso e do sr, 

  

tumato Cardoso da Costa Guimarãis, já fales 
cido, com o distinto engenhe áy 
de Matos Ferreira, filho do ilustre clínico; 

  

o sr, dr,      

atos Ferreira     sr. dr, António de 
Serviram de madrinhas as sr.” D. Maria 

Paulina Carqueja Sedra Cardoso, cunhada 
e D. Maria José de Castro Ribeiro: 

. For- 
ex 

1 da noi 
inhos os si   Marques Gomes, e de pad 

       tunato Sedra Cardoso, irm noiva, 
genheiro Manuel mes (filho 

Conduziu as alianças o sobrinho da noiva, 
menino Fortunato 
Sedra Cardoso Sars 
mento 1 

De e: 
noiva 

Marques 

  

entel, 
udatári 

servira 
meninas Maria João 
Sedra Cardoso Sara 

   da 
mas! 

    

mento Pimentel é 
Maria Elisa Car 
queja Sedra Cardo: 

sobri- 

   

so, também 
nhas da noiva. 

Findo o acto reli 

gioso foi servido, na 
clegante residência 
da mãi da noiva, 

  

finíssimo lanche, 

Aos noivos foi ofes 

grande 
número de valiosas, 

recido um 

prendas, 

  

D. Nuno.



  

    

    

    

      

   

     
   
    

   

   

     
   
   

     
    

  

    

Literatura portuguesa 
no estrangeiro 

Desona, há anos, na rica república do 
Chile, um compatri 

    

  

  

a nosso que é um 
espírito cultíssimo « um devotado amigo da 
sua te Artur Vieii 

Não têm iços por êle presta- 
EE à prop 
alores intelectuais, no pais onde vive e onde 

1. Seu nome é este;     
nto já os se 

     ganda e à exaltação dos nossos 

  

goza de um 
Fe pela conferênc 
para evo 
literária, f 
ais uma vez isso ver 

ande prestigi   Pelo jornalismo 

  

, sempre que tem pretexto 
re salientar ali a nossa produção       

lo com desvêlo e entusiásmo.   

    úmos, ao recebermos 
lguns números de domi: 

liário El Mercurio 

ago do Chile, êsses esplêndidos números 

  

go do importante 
San-   que se publica er 

  ão ida de todo 
Em 

ominicais, ricos de colaboi 
O mundo, da imprensa sul-america 

    

quiva-se, na integra, uma confe- 
Artur 

    

real pelo sr 
Vieira e em que êle se ocupou de «O que foi 
Ea poesia feminina A êle ca 

fem o título de embaixador das nossas letras 
país chileno, 

  

portugues:   

    

ivros novos 

    relaçã os novos 
que, 

Ea que, quando tenhamos oportunidade; mais 
paço 

je os Seguintes : 

+ já publicada, dos 
elmente, nos foram oferecidos 

  

       remos refer 

    

volta duma espada 

  

Glórias 
Teixeira 

Mirandesas), pelo major António 
  ; Namorados e Amantes, por 

lercedes Blasc 

  

1 Catedral Bracarense, por 

Interessante 

» concurso de 

fotografia .. 

  

   

   aCiraveas 

  

  

  

A Sis Kodak promoveu um grande con- 
internacional de fotografia, - em 

eram representar 48 países e a qu 
Em 18 do 

nebra O 

inte certame, 
6 melho 

curso.    
    

  

    

de provas 
e em ( 

timo acto dêste importa 
consistiu na classificaçã 
instantâneos apresentados por todos os países 
do mundo e entre os quais Portugal não fal. 
tou. Os prémios atribuídos foram os seguin- 

: o Grande, de 10.000 dólares, coisa como 
300 mil escudos nossos, e um tro- 

féu de prata, ao sr. Chas W. Powel, de Ma 
chester (Inglaterra), que obteve também o 

Prémio da «Re de 1.900 
dólares e medalha de ouro; 1.º Prémio de 
«Ar Livres, de 1,000 dólares e medalha de 

  

    

    

    
    

  

     
     

  

     
      
    

    

    
    

  

  

     

  

  

  

      
     

ouro, Angeles 
de 

« Max 
Seidel, de Neudorf (Ale º Prémio 

de as», de 1.000 dó lha de 

onro, ao sr. Luís Irandi lo (Bra- 
sil); 1.º Prémio de «Ocup si 1.900 dóla- 
res e medalha de ouro, « Hans Jens 
de Aars (Di a pe or Prémio de 

«Naturezas Mortas», de 1.000 dólares e me-       

    

hicbant, 

  

   
    

  

y (França). 

ta 1 página, quatro das fo- 
nos motar q 

utor dá seleccior 
acionalidade portu- 

Artur Brandão, director 

interessantes netinhos 

À em refe- 

    

e filho do sr 

   
rência, 

  

  
  

Zarco de Alm 
gante, por Adolfo Simões Miller 

; Meu Portugal, meu gi- 

    

é Phlogis- 
tos, por Emiliano da Costa, com desenhos de 
Roberto Nobre, 

ILUS 

  

PRAÇÃO 

Dr. Samuel Maia 
srá em vias de completo restabelecimento, 
facto com que muito nos congratulamos, 

amuel Mai    o nosso ilustre colaborador dr,   
que há tempos, como foi noticiado, deu uma 
queda e fracturou uma perna, 

O número de Natal 
da “Ilustração” 

nossa revista prepara um nm 

  

       
tal, a saír no dia 15, que sar sen- 

    sação, quer pelo seu esplendor gráfico, quer 
pela valia da sua co » literária. Nela     
colaboram, entre outros, os escritores Eugé- 

Castro, Júlio Dantas, 

Aquilino Ribeiro, Brito Camacho, 
Agostinho de Campos, 

  

nio de Antero de Fi- 
gueiredo 

Mbino Forjaz de Sam-   

  

paio, Sousa Costa, César de Frias,     

  

João de 
nseca, Salazar Carreira, ete. Além 

vilha de côr e de ori; 
Sousa E 
da da cap: 
nalidade, 

uma m 
     nserirá esplêndida   gravuras a cô- 

res ilustrando os artigos e também em hors- 
texte, isto d: 

bitu 
Sem excluir o re nctualid;     

    e tôdas as mais secções 1   s, como ci- 
nem:    modas, desportos, passatempos, enri- 

ão o seu sumário vários e magníficos 

    

os à mais festiva data do calen-   

    rio cristão, entre os quais anunciamos já 
um intitulado «A divina crianças, da pena 
consagrada de Júlio Dantas. 

Ferreira de Castro 

  

7 NCONTRA-SE, felizmente, livre de per 

    

distinto escritor e jornalista, sr. Ferreira 
de Castro, cuja grave enfermidade tanto 

  

sobressaltou os seus adas de letras e os 

  

am    
admiradores dos seus livro 

   



  

ILUSTRAÇÃO 

  

cente campanha eleitoral ingles: 

pesou, foi forte « poderosa, através do 
delicado e frágil movimento com que 
na um acitos de papel contendo 
von da, enérgi ente, 

nto !-—-nos milhões de mulhe- 

pesa, cuja vontade é tíbia e 

é podem e só valem pela fragilidade da 
o, pelo ondular da vontade, tendo o poder 

lor de serem nulas, 
culo que a hegemonia do mundo 
Inglaterra e ainda nada nos faz 

prever que ela passe a outrem êsse ceptro 
duramente ganho e sustido; nada; a 
ser, talvez, Gandhi. É tão estranho êsse ag) 
tador de almas, êsse profeta economo-político, 

q de ciênci 

is enfaixados em ca 
ni 

em 

      

       

  

    ca é cons   

   -me pensar—e t 
res cuja mão 
que 

      

    

           
Há ums 

perte     

   
      

  

  

e de 1 
braia e um colar 

s ao pescoço! Desnorteia-nos de t    

com os     

  

    
forma nos processos de luta, na indumentária 
nos argumentos, que não me adm 

norteado ! 
   

  
  a de, por 

vir a ficar tudo de 
    

   

  

sítivo temos a 
imperatriz do mundo e a mulher 
dal o novo poder 

anta um sorriso de mãi miscrico 
e vale de 1 as em que 

tanto gememos e choramos? Sabese lá! 
Como tudo que seja humano é imperfeito e 
transitório; é um passo can 
tentativa 

1! deixa a ter 
as bocas fa 

  

inglaterra 
imperatr 
que se ley          
    iosa sôbre & 

    

baleante, uma 

  

o govêrno só dos homens provou 

    

povoada de ruínas 
intas! As nações 

    

   

   

  

ngem os dentes e preparam- 
querem conquistar, possi 

artir! E afinal o que ninguém vê, o qu 
ninguém quere ver, é que o mundo, expresso 
na riqueza comum, nos bens entesonrados 
pelo trabalho humano, é pequeno para a 

apetites de todos! Ainda 
que constituisse o ideal governativo 

a bandeira dum partido polí- 
is as bocas e o conchêgo de 

todos os corpos, Impostos, portos, estradas, 
com indústria, exércitos, instrução, etc 
tudo isto preocupa os governos, os partidos 
os políticos ; sômente se esqueceram dos des 
graçados. 

      
  

       

dos homens « 

  

    

         

    

   

    

s aumentam, sobem em maré 
batem convulsamente nas portas 

4 Ventura do mundo burg 
A mulher vem chamada ao Forum, quási 

tóda a Europa, pelo 
sociedade em naufrágio. 

trará à te is feli- 

É de j 
nde « governe, porque 

o govêrmo e como o home: 
r ou pior que a ge 

stiça é um sentiment sagrado.e tód 
ima bem formada não recusa apoiar um 
causa justa. A palavra «Justiças profund 
mente pensada, cla mente 
como um grito da consciência, comove tódas 

  

   

  

   

       

           

   

   
porta o man 

a vida     sofre     
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ndo os factos sen 
ideal de 

ntervenção 

  

as fibras do nosso ser ! Olh: 

preconceitos, apenas ndo um 
são da 

da mulher no govérno do país, 
Os regimes democ 

exigem a difusão da cultur 
depende da nítida compreensão que os indi- 
viduos te: 
ração ; menos do que o homem, a mulher está 
apta a ser um elemento consciente e valioso 

es regimes, Fará a sua aprendi 
a, que o homem também fêz, Tl 

titubear, vacilar, errar. Há de colhêr dos pró- 
prios erros aquele saber de experi 
com que se firma eções e que é 
«terno calvário por onde se sobe ao esplendo 
da Cruz. 

como é deminuto, como é um palmo de 
número de mulhe- 
das nesta conqui 

Oiro, nesta corrida 
ilusão de ven- 

Désenchan- 

    

ticos e pa 
co seu     

    

       
   

  as «q 
      

  

ctea, O 

  

res interessa 
do Velo de 
atraz duma 
tura maior ! 

    

       

      

   
         

    

tées! Quan tas? 
ne gras, que 

es eravas, 
compra das e 
vendidas pelos 

  

culti que 
marido 

  

que as pa 
do como 
mento de 
na vida aque- 
foram favori- 

mo um 
picos, 

algum dia 
cívicos, uma 

cia desper- 

gou, ten 
único mo 
ventura 
leem que 
tas, curto 
poente dos 
neg 

    

s terão 

  

deveres 

  

  

   

      

ta? Os milhõe; 
de mu lheres 
asiáticas, chim 

    

s sulma 
as mongóis, as tártaras, 

as turcas da Ásia Menor, as egípcias, 
algcrianas, as marroquin: 
giões, de costumes, da família, do precon- 
ceito, cérebros em negrume, carnes de mater- 
nidade e prazer, sem direitos civis ou ju 

    

as de reli-     

   

   

   
   

  

dicos, sem le my, sere 
sem humanid alma e 
nadas de Deus, terão algum dia a plen 
de si mesmas e dos direitos d; 

that is the question. 
de cha- 

  

    
Ser ou não ser feliz 
   

   

  

    

luta da 
Haverá 

+ menos dor, menos ódio, me- 
itos de agonia e ranger de dentes neste 

mundo, tum: 
Interrogação a que só o futuro responderá. 

  

    

  

   

    

   

            
   

    
     

   

    

   
   

Eu duvido. E 

sos esforços 
duvido que qualquer dos 

dor antiga que a alm 
tur grita e que só se extinguirá 

ertor da última boca. b 
Vem do fundo dos tempos, de profundi 

n pavor, esta ânsia de ves 
suraça, éste erguer de mãos súplices pi 

gível ventura, E gira-se num cfrenlo 
vicioso, porque um bem que se encontra g 

    

  

     

    

    
   

  

   

fogo e continnou 
e tem fome, Fi 

arbítrio gov 
da gleba, oprimido de tribut 
meado e t 
com om 

  

ter frio. Mato para come 
leis para o protegerem é, 

na, O camponês 

  

   

  

seus, € 
de hoje. Em que é êste m: 
de impostos indirectos que não vê nem 
preende, esfomeado, morrendo estramy 

alismo, nseguindo com q) 
duro trabalho o farto sustento dos seus 

              

    

   
    

  

     
        

       

   

      
    

   

          

    

tem o pleno dircito de partir à conquista 
mais bela gira fortuna, Vi 

  

    
     

    
   

   

     
    

     

1, êste lôgro, 
s, êste dizer am 

criatura que o azul do céu lhe pertence 
cortar-lhe as asas para voar! Na organização 
da sociedade actual há só uma fórça vivas 
o dinheiro — Pargent toujours et encorel 

Disseram 
e gritaram à 

  

   
    

    mulheres que eram iguais 
homens. E agora todos, cientes dos 
direitos, anseiam por 

ança. Ans 
lera, frementes de 
rubar todos os obstáculos. 
revelados que não tenha 
ódios, geram revoltas 

Por isso eu digo que'o mísero camponê 
feudal, o Iuimílimo servo da gleba, quási 
escravo, ponco mi 1 animal, era 

infeliz, menos miserável, do que 0 p 

  

     

  

m-no com sofregui 
disposto 
“dos os direi 

  

     
  

     

   

    

    

    

    

    

     
        

    

    

      

s que 

    

  

    
soberano das nossas democracias. Ti 
Deus! e só nele esperança ! “Todos os dir 
ma 
que lhe cumpri 
possível. melhor 
humildade. 

Sofrer, sem ódios 
se estorcem de 

eram vedados. A aspirava, 
frer a vida assim, & 

, sem revolta, 

    
       

  

, sem revoltas, sem b 

raiva, sem bocas 
s, com 

renúncia e resigna 
duradoira 

Ah! Mulhe A voz q 
rda do nosso sono de odalisca 

lançar, désenchantée 
em que havemos de an 

eria a voz da serpente?, 

      

  

    

     

  

    

  

suor do rosto, 

  

Maria Arch



  

ISHOA possui, para regalo dos que ainda 
IB se interessam pelas evocações das épo: 

! cas gloriosas, um lindo Museu, um 
tanto fora dos afans ociosos da Baixa 

arrastando aquela vida honesta de 
Múscas como con 
vém 
dos Museus 
capital, 

  

    

  

  

   

  

figo Museu de 
Artilharia, — hoje 
Museu Militar 
que se ergue ali 
ia Fundição de 
Baixo, onde fo 
mim as Tercenas 
las Portas da 
Cruz, criadas por 
D. Manuel 1 para 
Depósito de Ma- 
terial de Guerra c 
oficinas, incluin 
do à da fabrica 
ção da pólvora 
Embora em 1842 

O gencral Barão 
ilo Monte Pedral 
úndenasse a arru 
mação e classifi- 

no edifício 
de Santa Clara 
los modelos de 
máquinas e apa- 
delhos e de todos 
05 objectos raros 
E curiosos exis 
lentes no Arsenal 
do Exército, de- 
Vese a instala 
gão do actual 
Ausen Militar e 
fbda a sua orga- 
zação, planos 
atractivos ao 4 
mieral Eduardo 
Emesto, de Cas- 
lelbranco, distintíssimo oficial que ao Museu 
dedicou, desde 1870 à 1905, data em que fale- 
ter, todo o estórço de uma perseverança sem 
limites, correndo paredes meias com uma: sen- 

ilidade invulgar em qualquer «troupier». 

  

  

  

    

     

   

lo MSL) 
MILITAR 
  

   
    

    

Em todo o seu conjunto, será êste 
Museu, tanto pelo sen recheio como pelas 
obras de arte que ali se admiram, coisa 
tanto espanto como o Musée de EAr 
Rial Armeria de M. 
de Londres mas, dos nossos 
recursos, repres ável agente 
cultural, um grande empreendimento, sabido 
como é que pertencemos a uma terra de 
coleccionadores avarentos, de 
iconoclastas, isto para não 

gananciosas que, durante uma certa 
época de escassa vigilância, promoveram 

mente o déménagement para 
ro do muito que para aí 

Igum valor histórico ou artístico. 
ista aquele caso típico das cen- 

maduras e armas brancas que, nos 
ulo passado, foram vendidas como 
rrematadas à sete vintens o quilo 

da Jmbaixada da Rússia 
que » depois, para os diferentes 
nuseus do seu país 

e bem que o Museu Militar tenha estado 
tante 1 de do grande pú- 

tem-se notado últimamente um pro- 
ressivo aumento no número de visi 

undo informes do pró 
sua maioria em gente do 

povo, varinas, marcantes, trabalhadores da 
Alfama, de todo êsse formigueiro alacre da 
cidade que, nos seus fatos domingueiros cem 
humilde compostura, desfilam pelas salas d 
Museu, agora embasbacados ante as formid 
veis. bomba do tempo da Índia, 

nte à espada fulgur 

    
       Tórre   

  

  

    

   

     
    

  

      

  

  

    

        
    

     

    
     

  

   

  

     
         

  
Sua DD, José 

De resto n 
coisas melho 
intemerato « 

» admira que o povo sinta estas 
que ninguém, Não fósse é 

onquistad 0d 
as, O ol 

          

  

  

    

império colon 

    

ILUSTRAÇÃO 

A despeito de tôda à sorte de dificuldades 
e por uma inadmissível penúria orçamental, 
os planos do general Castelbranco têm fruti- 
ficado e os seus continuadores de agora têm- 
-se esforçado por imprimir ao Museu aquele 
sentido de atracções tão úteis a uma mul- 
idão que, em se tirando um espectáci 

de foot-ball, ou uma tarde de toiros, 
sempre pronta a despenhar-se naque 
gada é vil 
citações derro 

O Museu 

    
    

     

     

      

         

    

      

  

ocupa tôdas 
s que se dis 

buem pelos    
pavimentos 

ântigo edi 
da Fundi 

  

  

   
   

MORTO DA QUINTA DO Waste 

Baixo, incluindo o páteo onde estão dispost: 
centenas de bocas de fogo de tôdas as época 
da nossa histór 

À parte decorativa alé 
mental, devido ao cinzel 
é constituida por obras de 
valor e na escadaria principal e 

  
  

      
do pórtico monu- 

le Teixeira Lopes, 
alha de subido 

peristilo 

   

  

podem-se admirar belos azulejos do sé- 
culo xvitr. 

Aparte à sala República, atravancada por 
um busto oficial assente 
mausoleu (2) e a sala África, 
frialdade com somenos 
cumentos das nossas últimas campanha 
niais e ainda a sala provisória da Grande 
Guerra, cujo título provisório só por si 
explica à penúria e vulgaridade do seu 
recheio, em tôdas clas paira o espírito or 
nizador e a sensibiildade patriótica do 

ral Castelbr 
Rapidamente, co- 
mo se eu próprio 
fosse o guia, 
começo por con: 
duzir o visitante 
à sala «Vasco da 

3 no rés- 
onde 
alguns 

velhos-re- 

    

    

  

    

  
      

   
trons 
lhos dos fins do 

lo x1v e al- 
   dessas 
formidáveis bom- 
bardas,  testemu- 
ahas “elogitentes 
das nossas 

       

  

BRR: | poi 
pinturas 

decoram o 
tecto, devida: 
pincéis de Bruno 
José do Vale, 
Bernardino Pega- 
do e ao seu disci- 
pulo Pedro Ale- 
xandrino, todos 
êles pintores gra- 
dos dos fins” do 
século xvirt. No 
peristilo, destac 

enorme 
com fe- 

chos de silex, 
destinado a fazer 

  

  

fogo por sôbre 
muralhas de for 
taleza 

  

Nas paredes, orn entativos das 
Comendas da Tórre e Espada e de S. Tiago, 
formados pelos mais variados e curiosos arti- 
gos de material de guerra 

Na sala da «Guerra Peninsular» & todo o 
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ILUS 

  

FRAÇÃO 

tempo dos franceses que 
porque seja de uma época 1 
por certos vislumbres de reconstituiç 
tma das salas masi atraentes do Museu 

Há ali nas suas vitrines e armários bastos 
motivos para aguçar a curio- 
sidade, desde farda de Sepul. 
veda dos antó 
desde as procla 
po do Pôr 
dens do 
Wellin 

Na sala 
ria Th ou 
tolas», 
ra a mais 
a mais be 
bemos o 
admirar, 

     
  

  

           

    

     

porventu 
espaçosa e 
fa, não sa- 
que mais 
se as no- 

  

  

táveis de cora 
dos seus tectos e 
paredes, se as val 

    

sas. colee- ções de a 
meiro executa- 
dos por essa. habi- 
Víssima cor 
dos operá 
senal do 
Nou 

está o te 
raínha D. 
pintado 
quim Ra 
painéis 
do tecto q 
liciano 
Auxilia 
pintura, 

sé do Vale, 
Caetano da 

poração 
tios do Ar 

   
de Fe 

   Jo- 
António too) silva e) 

Carva lho Rosa. 
Feliciano Narciso foi um dos antigos alu- 

élebre escola de Vicente Baccarelli, 
aliano que esteve em Lisboa nos 

    

  Drincípios do século xvrt 
Bruno José do Vale foi o êmulo de Pedro 

Alexandrino de Carvalho. Deve-se-lhe o 
Sebastião da igreja de San 

Sagrada Família de Santo António da S 
oo Ajeaabiio fótio aitedo Solvador 

do Mundo que existe na Sé de Lisboa e pela 
a fama é hoje um pintor que se ncha repre 

«im muitos dos templos e conventos 
que por ahi há em Portugal, 

À sala «D. Josér é a mais ricamente de 
corada de todo'o Museu 

M se admiram formosíssimos trabalhos de 
talha e as quatro estátuas de madeira dou- 
rada representando o Valor, a Fidelidade, 
Vulcano e Marte, obra do escultor de madeira 

e metais Francisco António, falecido nos fins 
do século xvirt, pensiunista em Roma e dis 
cípulo de Angelini e Canova, 

Além de um grande número de armas por- 
pas e Ceapaliça meato beast 

áureo das fábricas do Arsenal do 
Exército e da Fundição, todo o. interêsse 
desta stá nos modelos reduzidos da 
estátua equestre de D. José e do carro que 
serviu para conduzir as colunas de pedra 
destinadas ao Arco da Rua August 

O nome glorioso de Mach Castro 
enche esta mimosa sala e, seria, injustiça 
se não nos referissemos a Bartolomeu da 
Costa, o insigne fundidor que chegou a ter 
o posto de tenente: , inventor da ma- 
quina que serviu pá 

com o pêso de 29.371 quilo; 
de fundição, ntilizando pare tudo ape 

  

      
       

    

     
  

     

  

  

  

    

     

    

  

  

       

  

         
nas doze operários 

Bartolomeu da Costa também descobriu 
tma porcelana com a qual fêz diferentes 
objectos delicados e medalhas 

À sala «DD, João V», precioso ambiente com 
delic das talhas doiradas e as estátuas em 

ra de Minerva e Neptuno, por Fran- 
Antônio, mostra-nos, além do retr 

dêsse monarca e da fôrma” que se empregou 
no Arsenal para se fundir em bronze o busto 
destinado à sala da exposição de paramentos 
da célebre capela de S. João Baptista, duas 
telas de Artur de Melo e Luciano. Freire 
representando uma o combate de Ma e 
outra o embarque do Conde do Rio Grande, 
comandante da Esquadra que foi auxili 

ú tra os turcos, 

        
    

  

  

   

     

   
     

Mi se exibem também modelos reduzidos 
de guindastes, cabrilhas e cabrestantes, o 
estandarte real de damasco vermelho desti- 
nado em 1750 à ser atvorado nas festas reais 

e ainda uma coleeção de espingardas e cara- 
bina facturadas no país € nas fábricas 

  

     

  

Agora entramos na sala «Afonso de 
querques, onde Condeixa e Jorge Col: 
vam, nas suas telas, os transes heroicos da 
conquista de Malaca e a tomada da Tha d 
Secotorá 

É pena que nesta sala, tão pouco evocativa 
dessas figuras assombrosas de Duarte Pa- 
checo e Afonso de Albuquerque, não tenha 
sido possível retinir um conjunto de elemen 
tos que pudessem servir par 
visitantes sôbre as nossas. 

À sala «D. João de Castro) 

   

  

  

       as da Índia 
rica em traba- 

lhos de talha, mostra-nos três medalhõe 
    

  

doirados' represe Monso de Albugue 
que, D. Franci e D. Duart 
de Menezes e, em cima de cada porta, um 
medalhão representando, — respectivamente, 

tro e D. Nuno Álvares Pereira 
J 

      

D. de 
a parede vê-se um retrato de D. 

Castro, cópia de um outro que passa por 
autêntico e se considera o único existente em 
Portugal. 

De testo em vitrines podem-se ver mo: 
ielos reduzidos de artilharia 
moderna c pe tas paredes teo 
rias de armas portáteis e ar 
tisticamente dis postas. 

À sala «Euro pas É a primeira 
das salas moder das. A decora- 
ção do tecto de Columbano. 
Numa das pa redes uma gran- 

    ão de 

  

  

     
    

   

     

      

    

  

de tela de Sousa 
Lopes re presen- 
tando um episódio 
do Assedio de Lis- 
boa. Naou tra um; 
interpreta ção da fi- 

Condestá 
ao pincel 
no Freir 
la podem- 
tar diver- 

   

gura do 
vel, devida 
de” Lucia 
Nesta sa 

-se  admi- 
sos objee 
precisão « 
militares 

    

  

  

  

    

dos no Ar senal 
Exército. Na sala 
« África », com, tee- 
tos de Co lumba 
e um qua dro 
sivo a D. Duarte de 
Menezes por Acá 

cio Lino, está, em- 
bora fraca mente 
represen tada, tô- 
da à nos sa tpo- 
peia das últimas 
campa nhas co- 
loniais, audio aa A QU 
panha Gti De Mula vas do Gun- uh merecia, 
no entan to, uma 
exibição de maior relêvo, não só sob o ponto 
de vista artístico e decorativo como do arranjo 
dos documentos e até de certas reconstitui- 
ções. 

4 sala «Ásias, tôda recheada de exempla- 
res de material de guerra moderno, granadas 
tipos de pólvora, cte., impõe-se pela decora 
ção dos seus tectos, obra delicada de mestre 
Columbano, de quem também são as telas 

Améric 
Aqui evoca-se tôda a nossa epopeia militar 

na América do Sul, no princípio do século 
passado, em centenas de objectos expostos 

Segue-se à sala d ampanhas da Liber 
dades, primorosamente decorada nos seus 
tetos por Columbano. Nas paredes a exal 

grandiosa da Pátria coroando os he 
Liberdade, pintada por Veloso Salgado. 

Nesta sala, cheia de recordações e teste- 
munhos do imuito que sofreu € batalhon o 

reito € 0 povo sob o jugo do govêrno arbi- 
trário de D. Miguel, é seg! e outra das 
que maior interêsse pode oferecer 

ntes. 
À «Sala Camões» é, por assim dizer, a 

câmara sagrada da Pátria. Aqui se venceram 
os elmos de D. João 1 e D. João II e as espa- 

  

  

      

      

      

  

       

   

  

      
   

    

    

   

das imortais de Vasco da Gama « do Santo 
Condestabre 

Nas paredes Columbano interpretou na sua 
Arte sem igual algumas das passagens do 

      

y srenhum dos museus que tenho visitado 

tanto equilíbrio na preciosidade . dos 
objectos, na simplicidade das suas decorações, 

crandeza dos seus quad 
a Infante D. Henriques, essa 

valorizí-la sobretudo as formosfssimi 
do Mestre Malhõa, pujante 
talento que felizmente ainc 
regalo dos nossos o 

  

    

      

     

      

hos e da nossa sensibili    
dade 

Ligando estas duas salas é objecto de maior 
interêsse a «Sala Restauração de, Portugals, 
pequeno recinto onde podemos. evocar nim 
discreto ambiente as horas de febre que nos 
custaram o derrubar dos opressor 

Passada 1 Portugals, a última da 
parte principal do museu, e onde se des 
dam, munva vibrante teoria, modelos de UMaM 
as bandeiras do país desde a fundação da 
nacionalidade até aos nossos dias, sé 
para o pátio e, visitada a sala provis 
Grande Guerra, fixamo-nos nessa centena de 
bôcas de logo que jaze 
drado depois de terem guarnecido, altiva 
em tempos idos, amcias € bastiões, 

De todo êsse material um simples mortéira 
tem uma história que só por si vale o inte 

sse de todo o bronze que aí se exibe. 
da quinta do Wanzeler que, 

1s da Laberdade, durante o eéra 
do Pôrto, semeou rias mi 
istas, scentando br à bandeira 

de D. Pedro IV 
é simples e vale a 1 

Fenda na SEIO 
aria miguelista que, inst 

desmoralisava ns tropas, do. Pôrto, LembEDid 
comandante geral da artilharia, José Baptista 
da Silva Lopes (depois barão do Monte Pê 
dral), mandar fundir um morteiro com q 
bronze de um outro que rebenta 
algum que se obtivesse no Pôrto. 
utilizou-se a oficina de um fundidor de sinos. 

dificuldades, porque pris 
ciso aumentar 
forno, e seginto 
nha para fundir 

(68 ão Pia fl 
pos do cêreo, 

e saíu bem O 
Francis 

M fi 

nt 

q 

    
       1 Sa 

  

    
   

     

    

    

     
    

    

   
     

    

    

                

   

   

     

    
   

   

     
     

   
      

  

  

    

       
    

  

  

     
   

  

    

  

   
  

    

    

   

  

      pe,0 que 
naqueles tem 

De tudo isto 
mestre fundi 

Aranha,           

e o seu diâme 
nor do que 

  

  

Pela im 
dade de 
broca pa 
tar o diã O 
quando to julga 
vam estar o trabalho 
perdido, 
lembrou 
visar um 
de nava 
vidos a 
assim se 
aprontar o 

Mas fal 
ca em que 
assente, « 
madeira 

alguém se 
    

stemãa 
lhões mos 
braços é 

  

devia ser 
não havia 
com que 

  

    
fazer nem 
ra fundir 
apuros. al eném pros 
pôs que se cortasst 
uma das 
culares da 
Wanzeler 
maderr 
a almeja 
Ouvindo 

dro IV pe 

árvores ste     construir. 
da placa, 
isto, D.Pe. 
remptd 

riamente declara 
que tendo dado a sua palavra que nenhuma 
árvore seria cortada, preferia ser obrigado & 
capitular do que faltar a cla, não havendo 
razões que abalassem a sua resoluç 

Mas Deus dispõe, e nessa noite um 

  

  

 



  
     
    
   
vel tempestade desabon sôbre o Pórto. Na 

inte, quando o Imperador ainda 

  

na cama, Baptista Lopes veio dizer 
que uma das 
derrubada pela fórça do ve 
sentando-se no leito, disse 

res seculares tinha sido 
D. Pedro IV, 
» em tom de 

  

  

«Ah! Baptista, Baptista, tu fizeste 
alguma ?! 

Ão que o valoroso oficial respondeu 
Meu senhor, dou a minha palavra de 

honra a Vossa Ma de que em tudo isto 
idem 

      

  

       
Por isso nunca 

Deus também, quando calha, 
lado de quem delende a liberdade 

nar porque 
le estar ao   

Propositadamente, deixei para o final, a 
referência à pequena sala que o Museu hoje 
destina à exposição das alfaias religiosas 
que pertenceram à igreja do Antigo Asilo 
dos Inválidos Militares de Runa, bem, como 

árias peças de porcel cristais que 
à princesa D. 

  

        

  

   
os que na guerra se tives 

sem inutilizado como sucedeu aos que vieram 
campanha do Russilhão. 
uma homen 
o que ali se vej 

que o imponha a um 1 
fêz o Museu em utilizar 

    

nte e, embora 
nha o interêsse 
u militar, bem 

1 exibição como 
processo de rêclame pois que, três ou quatro 
objectos como a custódia cravejada de cen 

de brilhantes e pedras preciosas, o lam- 
io D. João V com perto de setenta qui 

e prata, o Cristo de marfim e ainda um 

   
  

    

      

   

EM CIMA SUA e DA Mama 
EM BAIXO — ellos DE ASAS DO sfcuio XVI 

ILUSTRAÇÃO 

erueifixo de ferro trabalhado, são suficientes 
para atrafr ao antigo Museu de Artilharia, um 
público que, ig 
como inestimáveis testemunhos das nossas 

litares, mais facilmente vai atrás 
ções preciosas de objectos de arte 

  rmorante do que ali se exibe 

  

   nem as porcelanas e cristais, 
nem a custódia de prata doirada e brilhantes, 
nem o lampadário D. João V valem, para 

À minha vista e para o meu gôsto, essas duas 
iosas sôbre bronze que 

de Cristo de 
es do material 

capando certamente 
que visita um mu 
com certeza, à sem 
visitar um” museu 

      

   

  

    
  

  

delicadas pinturas re 

seu militar, não e 
sibilidade dos 

    

iredo, ilustre director 
Iguma coisa po- 

deria dizer, de sua justiça, Cle que tem sido 
o intemerato zelador do nosso património ar 
tístico e à quem o país deve o estrondoso stt 

em Paris, da Exposição de Arte Por- 

  

    ntos de particularismos de clas 
preensíveis nos nossos dias, prete 

dam educar as crianças na confiança em si 
mesmas, pela admira 

  

jo dos gloriosos atesta 

    

que ali se exibem, do muito que, em 
tôdas as épocas, temos feito pela independên 
cia de Portugal e pelo culto das liberdades 
públicas. 

  

Menezes Ferreira 

    



  

STRAÇÃO 

      
    Fernando Paolieriy que é um dos mais calego- 

rizados representantes do moderno pensamento 
literário em Iália, nasceu em Floren 
Possuindo uma vasta cultura clássica, 

ssos nas letras em 1908, com o poema 
nus Agreste, contudo, 

que a sua personalidade ganha mais 
p. Os seus contos possuem um forte 
la, com certo parentesco com o que se res 

pira nos contos normandos de Manpassant, e, 
como ésl mpre  alentados por uma pro- 
funda vibração luana, 
Como dramaturgo, Paolieri é 

mais colados na Itália de hoje, e à sua fecunda 
actividade literária se devem alguns romances 
que se fornaram célebres pela enorme populari- 
dade que alcançaram, 

“ernando Paolieri vive modestamente em Plo- 
vença, completamente absorvido pelos seus Lra- 
balhos literários. Colabora com assiduidade nos 
principais jornais da Itália —no Corriere della 
Sera, entre êles, e anda lhe resta tempo para 
recorrer aos pincéis e exprimir lambém na pin 
tura as suas ânsias de beleza. 

    

sendo, como 

sabor 

  

   

um dos nomes 

  

  

  

    

a 

rante o relato do seu Be BeEO 
istás a falar Tens a cer- 

clamou. 
jo certo como eu estar aqui! 

apoli? 
— Napoli em pessoa. 
— E como é? Viste-o bem 2... 

Um pouco atarracado, com a barba 
e-6 cabelo grisalhos ; começa a envelh 
cer, mas é ainda muito robusto, o nariz 
aquilino, os olhos verdes, mãos enormes, 
uma cicatriz na face esquerda 

É êle, é éle, não há dúvida 
nhas um milhar de lira 
de oficial... Queres toma! 

— Primeiro vamos ao que 
que tenho cu que fazer? 

    

   

    

       
   

    
    

      

  

    

Ah! É verdade... —e o sargento 
franziu a testa— Voute expôr. o meu 
plano; mas — sentiu-se invadido por 

    

um escrápulo —, é claro que tu... 
— Eu?... Sim?. 
— Confio em ti e em que não vol- 

até ao último in 
quanto ao resto, se deres à língua, des- 
graçado de ti. 

O velho caçador teve um so 

     

  

  riso de 

   

iluminou a 
franca, um pouco 

astuta, queimada do sol e con- 
sumida pelos excessos ; depois, 
metendo febrilmente a mão pe 
camisa, tirou uma medalha 
prêsa a uma fita e pô-la, com 
ímpeto convulsivo, diante dos 
olhos do militar, dizendo-lhe 

Aqui tem a garantia! 
A garantia? Que g 
Não compreende 

preendeu que eu não sou um espia ? Que 
» me importa nada êsse tratante, nem 

a gente que êle matou, nem a justiç: 
nem Deus! Ainda não percebeu que j 
não tenho nada, que de nada me preo- 
cupo, nem do dinheiro nem do canastro, 

go foi só na mi 
de me e vingar ? Que se denuncio o fugi- 
tivo, é só por uma razão: para o fazer 
prender, eu mesmo, e para que êle saiba 
que fui eu quem o mandou para o de- 
grêdo, e para que veja bem como me rio 
quando lhe puserem as algemas nos pul- 
sos?... Percebe agora? 

O sargento, um homenzarrão de dois 
metros de altura, olhava fixamente, com 
certa desconfiança ainda, para o retrato 
apagado da medalha de plaqué ; o caça- 
dor exalou um profundo suspiro e con- 
tinuou em voz mais baixa : 

Eu estava para a América, A Ro- 
era criada aqui, na quinta de Cas- 

tellacio. Um dia, Napoli, que não me 
conhece resolveu operar na quinta e 

pu lá sem que ninguém o visse. Mas 
inha sentiu-o. Safu do quarto, 
stava, em camisa e descalça, e o 

lrão deu-lhe tamanha pancada na ca 
beça que a matou. 

«Quando voltei, o crime já se tinha 
esquecido. Napoli internar: na sel- 
va; percorri os campos e vali-me de to- 
dos os pretextos para dar com êle, Vendi 
o pouco que tinha e estabeleci-me aqui 
com as minhas economias ; durante vinte 
anos não falei com ninguém ; vivi como 
um sapo, isolado de todos, numa casa no 
meio do pântano e num sítio, com perdão 
de vocemecê, senhor sargento, de java- 
lis selvagens; mas Napoli pôs-se ao 
largo: correu todo o campo romano, 

sua 

    

    

        

ão com-   

    

    

    

        

    

    

   

    

  

  

  

    
  

  

     
     

  
    

     

   

     

     
   

agredindo, matando, roubando. Nin- 
guém lhe deitava a Inva ; era como o lobo 
da Aneiata, invisível. Depc 

  

receu; julgaram-no morto. 
bem sabia que não estava morto ; dizia- 
-mo o coração, e esperava pacientemente 
porque tinha feito um voto, que recor- 

     

  

   

    

dava tódas as noites quando me metia 
na cama e renovava as flores que ador- 

am o retrato daquela santa. A minha. 
hora havia de chegar e vai chegar está 
noite em que lhe darei albergue. 
nha própria casa, percebe 

las êle não te conhe 
Nunca me conheceu. E como podia 

imaginar que cu estivesse aqui? Como 
veio cá parar, não sei; foi um milagre 
do dl una ratoeira e Tá ficar 
Tenha a certeza! 

Depois, lançando faíscas 
Pirico disse para si : 

Nem sei como pude 
Pais 

Era 
Se o tive: 

nita! 
Pois olhe que faltou pouco ; mas 

soube conter-me, porque pensei com os, 
meus botões: que pode significar a 
morte para um homem como êste? À li- 
berdade Que o matem nã 
cadeia, fee quatro paredes, só 

   

  

     

    

  

   
    

  

     

  

  
pelos olhos,     

ar até    espei 

  

agora 
melhe altou o sargento, 

se matado, arranjava-la bo- 
   

  

  

      

  

com os seus remorsos, se os tem, uma 
morte lenta, a pouco e pouco, gôta a 
gôta, ho hora, minuto a minuto.           

  

Há de rebentar como um cão! E foi por 
  

       
iss que E vim. 

E disse o sargent 
vendo a 'o a sua medal 
certo. 
—A Rosinha, sim, senhor. 

E onde pescaste êsse mariola? 
Na selva, senhor sargento, na parte 

arrendada da selva... Com uma perna 
nos dentes duma ratoeira, como uma rãs 

, senhor sargento, como uma raposa, 
e não o matei! Parece que veio do mar. 
o sítio certo não mo quis dizer.,. sôbre 
êste ponto, mudo como uma rocha... mas. 
cafuy, cafu, e esta noite 

noite ceia contigo? 
E dorme! Disse-lhe onde fica a mi 

e dêstes sítios, e irá 
arei por volta da 

      

      

  

    

       

   Levarei dois ot 
o senhor só, ad; 

5 contigo. 
ante, faça-me      

favor... 
— Imitarei o piar do mocho. 
— Ble dormirá... obrigá-lo a dormir 

fica por minha conta ; tenho um vinho, 
Quando me sentires, abres a porta, 
O senhor entra em bicos de pés é 

eu guiá-lo-ei até à cama do bandido 
Chego-lhe o cano do revólver À 

testa... 

    

      

   



  E, falando em voz baixa, desceram a 
escada e chegaram à porta do pequeno 
quartel, onde se separaram com enérgico 

pressivo apêrto de mãos. 
     

   

ária, ergui 
g sôbre um outeiro 

sempre verde da humidade em que pro- 
liferavam os líquens, as hervas 
maninhas e as borragens. 
Um pedaço de prado cultivado 

de horta, um estábulo meio arrui. 
nado, um tôsco canil para fechar 
o feroz Paraná, recordação 
da América longínqua, 
completa depen- 
dências e os anexos 
daquela propriedade em 
miniatura, aquele asilo 
do misantropo que es 
lhera as feras como com- 
panheiras de vida, 
Quando o caçador 7 

sou terras do outeiro e a 
sua figura se desenhou 
sôbre o céu borrascoso, 
o Paraná pulou de con- 
tente, festejando o dono. 

Pirico teve um sobre: 
salto. Parecia-lhe que o 
sangue lhe afogava, numa 
onda quente, o próprio 
coração, e deixou-se caír, 
sentado à beira duma ra- 
vina verdosa, as pernas 
pendentes, em frente ao pântano silen- 
cioso ; o cão pôs-lhe a cabeça sôbre um 
dos ombros e quis-lhe lamber a face cur- 
tida, mas êle puxou-o para o colo e, abra- 
gando-o como a um irmão, disse-lhe, 
ciciando-as, muitas palavras apressadas, 
violentas, junto das orelhas peludas. E 
o enorme cão uivava baixinho, meneando 
o rabo, como se o compreendesse. E, 
quando acabaram as confidências, tinham 
ambos os olhos chorosos; o homem e a 
bêsta. 

Levantou-se o homem depois, traba- 
lhosamente, e entrou em , seguido 
pelo cão, e entrou de soluçar, desafo 
gando-se, enquanto percorria o pequeno 
compartimento, carregando uma espin- 
garda, um trabuco enorme, que cevou de 
perdigões grandes como grãos de bico. 
É enquanto chorava e p: va-na casa, 
ja lançando olhares ao retrato de Ro- 
sita emmoldurado em flores, como se lhe 
pedisse coragem. 
Quando acabou de carregar a escope- 

ta, acorrentou o Paraná, que logo come- 
çou a saltar de alegria e saíu com êle. 
Depois atou-o a um poste cravado à beira 
do pântano, afastou-se alguns passos é 

o bicho a linha longínqua 
«lhe: 

- sabes? 
| Paraná encarou a lonjura, o céu te- 
nebroso sulcado de relâmpagos, com as 
orelhas fitas, uma pata dobrada contra 
O peito, o corpo forte retesado, imóvel. 
Pirico meteu à cara a enorme espingarda 
é disparou. 

O cão, com a cabeça despedaçada, ful- 
minado, cafu sôbre a herva apodrecida 
sem movimento ; o homem atou-lhe a cor- 

    

    

  

    

  

  

   

    

      

   

  

    

      

    

    

  

  

    

  

    

  
    

    

    
     

        

    

   

  

  

    

  

    

  

   
      

    

rente ao pescoço dando-lhe três voltas 
procurou um pedregulho, deu um nó cor- 
redio na extremidade contrária, passou-o 
na pedra e atirou o cão e a pedra para o 
pântano que se abriu e fechou logo-com 
um estralejar sêco. 

Sôbre o pântano voltou a caír, tétrico 
plumbeo, o silêncio profundo do furacão 

que se adivinhava, enquanto uma 
revoada de corvos, espantados pelo 

tiro, revoluteava sôbre a la- 
guna morta crocitando espan- 
tosamente. 

Pirico, de cabeça baixa, 
entrou em casa, tirou o re- 
trato da morta do impro- 
visado altar, beijou-o, escon- 

        

  

  

    
deu-o no peito junto ao 
medalhão, espalhou, com 

violência, as flores, pe 
   gou num balde e 

encheu-o duas ou três 
vezes, lavou as manchas 
de sangue que havia 
junto ao poste, e dei- 
xando depois cafr a vasi- 
lha, que rodom, encosta 
abaixo, até à horta, fi- 
cou imóvel, olhando sem 
ver, com o olhar perdido 

na imensidade nebulosa 
que se estendia na sua 
frente. 

Esteve assim muito 
tempo até que a pla- 
nície se envolveu tôda 
como que num sudário 

opaco, um pássaro da Igôa gritou deses- 
peradamente e a selva se agitou, ao 
longe, num prolongado tremular das suas 
fólhas e ramarias. Cafra o silêncio impe- 
netrável, absoluto. 

B 

  

    

  

        

      zadas, espera 
vam, mudas, o estalar da tormenta que as 
ameaçava ; e no silêncio pareceu àquele 
homem que o áspero e distinto coaxar 
das rãs se lhe gravava no cérebro numa 
toada de significado humano, repetida 
até à saciedade, até ao delírio. 

Imóvel, como se tivesse lançado raízes 
ao solo, todo êle ardia; as fontes puls 
vam-lhe espantosamente; ante os seus 
dna na sombra, entrecruzavam-se faís- 

» discernia mem o resplandor 
frio, débil e vago, que dividia as águas 
tenebrosas do tenebroso céu; uma névoa 
de cinza lhe envolvia o pensamento e na- 
quela névoa passavam e tornavam a pa 
sar, alternando-se, os dois únicos sêres 
para os quais tinha nascido : Rosita e o 
cão Paraná. 

      

    

    

      

    

          

* 

  

— Homem... Julguei que estives 
morto! Vamos, compadre, beba-lhe daqui 
uma fist. que isto ressuscita os 
mortos!... Vamos para casa!... Que 
diabo de ideia vir estender-se aqui 
com essa febre!... Cansei-me à sua pro- 
eura!... 

O bandido, ainda forte como um ro- 
ble secular, levou Pirico para a cabana 
fechou portas e janelas, obrigou o des- 
falecido a beber e chegou-lhe a luz à cara 
para ver como batia os dentes, olhando-o 
até no branco dos olhos com as suas pu- 

ilas que pareciam chamas 

  

    

    

  

      

ILUS 

  

TRAÇÃO 

O caçador, sob ão do álcool, vol- 
tou a si, ergueu-se, atirou lenha para a 
lareira e balbuciou 

— Nada, compadre, não foi nada! 
Isto são as febres... febres do paúl, sa- 

Dê-me uma mão para fazer a 

   
    

      

  

Nopoli olhou fixamente o seu hospe- 
deiro e pondo-se de pé tirou a cartu- 
cheira, tirou dos s das calças um 
punhal e um revólver e pôs tudo em 
cima: de uma cadeira. Depois verificou 
os cais da escopeta de 10 e encostou-a 
a um canto, carregada e armada. Depois 
ainda começou a dar voltas em redor do 
lume. 

Entre os dois puseram a mesa sôbre 
alva toalha e fizeram a fritura de ovos 

conserva que rescendia. 
Um certo ar geórgico rodeava aquelas 

duas figuras rudes atentas à sua pacf- 
fica tarefa enquanto as suas sombras a pa 
gantadas passeavam, em pesadêlo, pel: 
paredes caiadas ; e fora, a água caía 
com um rumor amplo e magestoso, ver- 
tendo-se sôbre o espélho do pântano e a 
floresta, que à cada momento se ouvi 
longínqua, sacudir ao vento a sua grande 

beleira de folhagem. 
Comeram em silêncio. Beberam a pri- 

meira garrafa e foi Napoli que primei- 
ramente falou : E 

Compadre — exclamou estendendo o 
copo — se vamos com sinceridade, posso 

zer-lhe algumas preguntas? 
— Diga! — respondeu o caçador to- 

cando com o seu o copo de Napoli. 
te bebeu e volveu a d 

— Como é que vocemecê, sendo caça- 
dor furtivo, assim um pouco... fora da 
lei, vivendo aqui só, como as feras, não 
tem nem sequer um ci Um cão de 
javardos, de pastor, de lebres, ao me- 
nos um podengote qualquer ! 

Pirico erguen-se sem responder, foi a 
uma arca, abriu. coleiras 
€ atirou-as para cima da mesa. 

— Dois s tinha, grandes, afectuo- 
sos, meigos, melhores do que gente... e 
também mos mataram... 

— Como foi isso? 
Quem o sabe? Já não tenho nada, 

a, nada, senão fórça, a espingarda é 
vontade de me vingar. Compreende? Tr 
nho necessidade de percorrer o bosque 
de noite e de dia, sem maus encontros, 
compreende? e depois, quando chegue a 
hora... meto-me numa barca e ala! 
para o mar! 

“Pambém vocemecê !... Para o mar ! 
o mar que me levou para longe e 

êle me trouxe aqui, Não compreende?... 
Pensou uns momentos. Depois encheu 

os copos da garrafa por encetar. 
— Porque vocemecê deve querer saber 

quem tem em casa... Pois eu sou dêstes 
sítios e venho... bom... venho seja de 
onde fôr !... Mas foi a satidade que aqui 
me trouxe...-ao perigo, um perigo de mil 
mortes porque, ...porque eu sou Napoli, 
o bandido, represento mil liras de pré- 
mio para quem me entregar e cometi uma 
dúzia de mortes de homem !. 

De um trago emborcou o copo de 
vinho. 

Pirico pegou na garrafa e encheu de 
novo os copos, com mão firme, sem des- 

    
     

    

    

    

          
  

  

      
     

  

    
    

  

  

      

  

   

    

   

  

  

      
      esp 
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  fitar o salteador que se pusera 
na cadeira, os braços cruzados sô 
espaldar. 

O bandido carregava o cachimbo e Pi- 
rico chegou-lhe lume, dizendo : 

Vapol Pois bem!... Oferecem 
então mil liras pela sua cabeça? Bem! 
Bem!... Pois eu o que lhe digo é que 
esta casa é minha e sua e que, 
quando haja algum perigo, aqui 
estou eu para o que der 

Vocemecê 

   

  

     
  

   

  

  

  

Não posso. Te- 
nho que mandar um 
tal por cima 
da dúzia. 

— Umtal? 
Quem? 

    

ão é 
da sua conta, 
mas, enfim, 
também não 
faz mal di- 
gêlo... Dei- 
te-me vinho 
e escute por- 
que é cois 
que se liga 
com o meu 
primeiro ne- 
gócio com sangue.. 

— Percebo !... Com o pri- 
meiro que matou... 

— Não!... Com a primeira... Foi uma 
mulher! Chamava-se Rosita. Era 
linda, linda como a Vírgem do Moínho, 
de barro branco e pintado! Tinha o m: 
rido na América, um que teve que emi- 
grar... Era bonita e e: só, Voltar 
eu do serviço militar e encontrei-a casa- 
da, sem homem ; e como de criança 
gente se tinha namorado, encontro hoje, 
encontro âmanhã... e em pouco tempo 
stávamos doidos um pelo outro! Mas. 

O que tem vocemecê?... Voltou-lhe a f 
bre? 

— Nada, nada!... Já estou avesado; 
olhe, o que faço é chegar-lhe para bai- 
xo... Continui!... 

Em duas palavras, chegâmos a um 
ponto em que decidimos fugir juntos an- 
tes que voltasse o outro. Mas faltava o 
melhor, compreende vocemecê?... Eu não 
tinha ofício nem benefício. Ela era 

ira duma quinta chamada «Castellac- 
cio»; ocupava ali dois quartos que d 
tavam uma boa milha da feitoria, tecia 
cordão e lá se fa governando com 
com o que o marido lhe mandava 
era outro tanto. Era pouco, era cois 
que a gente gastava numa noite, nas 

as pândegas de «comes e bebes», fe- 
chados em casa, em liberdade... 

— Ah!... — exclamou Pirico quási sem 
voz, procurando febrilmente o copo sô- 
bre a mesa —E o outro.. 

  

  

     

    

      

      

   

    

  

    

     
      

    

    

  

    
      

   

  

—0 
amigo! 

marido é quem paga 
« Mas beba, por Deu: 

  

mpre, 
Onde    

  

    

apanhou vocemecê ess: 
ninhas? 

noite... o relento.    

   

    

  

    

    

   
roubar uma noite a quinta e depois, per- 

nas para que vos quero! Mas 
RR As mulhe 
res, não se pode fiar a 
gente nelas! São armas 

mais perigo- 
sas de mane- 
jar que a es- 
pingarda e o 
punhal, Re- 
bentam e fe- 
rem! Ela jul- 
gava que cu 
era um ga- 
roto e, como 
estava farta 
demim, para 
me pôr à 
margem in- 
ventou a 
coisa do rou- 
bo!... Com- 
preende vo- 
cemecê?... 
Parecia que 
não quebrava 
um prato, 
parecia uma 
santinha, e 
tinha-me a 
mado a 
toeira. E na 

) noite do rou- 
bo estava na quinta, à minha espera, de 
calça e nua, como dormia... mas com 
o guarda.. 
—O guarda? 
—Sim, Rafael, um idiota, com dois 

metros de altura mas que não vale um 
caracol. Eu, pelo contrário, tinha o san- 
gue a ferver, amigo, e ela não esperava 
que eu tivesse levado a machada no cin- 
tol... Assim que vi o gigantão no alto 
da escada, de revólver em punho, e ela 
agarrar-me com o pretexto de me abra- 

ah!... amigo, fiquei como uma 
fera, agarrei-a pelos cabelos, atirei-a ao 

pum!... uma pancada sêca 
file nem sequer disparou! Assim 

sguichou o sangue dela fugiu pela 
anda do primeiro andar... E na m 

seguinte, todos calado: que nem 
ratos !... Chegara o marido que veio en- 
contrar assassinada aquela pérola, aquela 
santa, aquele anjo ...morta por defender 
a casa dos patrõest... Ah! Ah! Ah! 

E Napoli ria, com um riso perverso e 
brutal, despejando o copo uma vez mais. 
Depois, ergueu-se de repelão e deitando 

espingarda, regougou : 

  

       

        

   

  

  

  

      

    

  

  
    

       

  

   

      

  

  

    

     

  

     
    
   

          

   
    
   
    

   
   
     
   

        

  

     

   

      

    
     

   

      

     

    
    

  

- E 
toca a vez ao gigantã 
dormir que amanhã 

— Espere, homem!... — gritou Pirico 
excitado, levantando-se também — Es- 
pere!... y 

O que tem?— preguntou o foras 
gido olhando de novo fixamente o seu 
hospedeiro. —O que há? 

Pirico indicou-lhe, com o dedo nos ás 
bios, que s i à parede caiada, 
tomou a espingarda e começou a carre- 
gá-la, vagarosamente, muito vagarosa | 
mente, com as mãos trémula: 

Mas o que faz você, homem? En- 
doideceu ? 

— Silêncio, por caridade, e ponha-se 
à escuta! 

Calaram 

pero há já vinte anos... e agora 
Vamos agora 

    
   

  

  

    

   

  

     

e. Fora, o vento rugia lou- 
camente e acalmava-se depois em largas 
tréguas ; tôda a floresta se retorcia, sil- 
vando em espasmos lamentosos, para ador- — 
mecer depois quási com languidez, À água, 
deixava de caír; na: ouvia-se 0: 
rufar lento das harcos: 

  

    
      

    

      

   

      

idade Ou então, 
esta noite, salvamos êsse tal... penso eu ! 

O bandido olhou-o, fez um movimento | 
com a espingarda, mas conteve-se e mur- 
murou : 

Mas então, vocemecê, é, 
— Sim, sou eu, desgraçado. Sou o ma- 

rido da Rosita e denunciei-o à vocemecê, 
hoje mesmo! Cale-se ! 

E apagou a luz ; depois abriu, pouco a 
pouco, a janela baixa. Um sôpro gelado 
invadiu a tenebrosa estância ; fora, entre | 
dois farrapos de nuvem acendia-se e apas: 
gava-se uma estrêla longínqua ; calou-se 
o vento; um piar leve, monótono, de 
mocho, quebrou duas vezes a profunda 
quictação, 

O caçador aproximou-se do bandido. 
“Pocaram-se os cotovelos. E os dois ho- 
mens, com as armas carregadas nas 
mãos convulsas, com os olhos dilatados | 
que se esforçavam por penetrar a eseuri- 
dão, mudos, ferozes, escutaram... 

   

  

         
   

   

  

  

    

  

    

(Trad, de J. de S. Fo) 
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RREVIISTA 
DAS ESTREIAS 

oum ao S. Taís a maior atracção e o 
( principal êxito entre os filmes última 

iados, Fritz Lang 
realizador de quem se esperam sempre sur- 
presas de técnica e de concepç; 
devem algumas das obras mais notáveis do 
cinema. E se é verdade que a sua evolução 
artística não tem sido ori no melhor 
sentido, nem por isso o 

    

  

  mente est     

D. À êle se   

    

  

     

   

  

prégo 
de es 

    

sua poderosa fa 
É, dum certo modo, justa 

a admi 
É tribui 
Lang possui invul- 
gares qualidades de 
artista. Mas, 
fado entre as ten- 
dênci 
rito c 
gências industriais da produção, tõd: 
a sua obra rellecte as consequências 
da pressão tirânica destas últimas 

As primeiras obras que o impuze- 
à admiração do público e da erí 

tica foram Nibelungos e A morte 
cansada. Se, como nós, o leitor se in- 

  

s do seu espí- 

  

lor e as exi      

  

     

   
   

  

decerto 

  

teressa por êstes assuntos de cinem 
recorda ainda, com saiidade, êsse belo filme 

  

gião do Reno, ou êsse outro de 4 morte can- 
“ada, em que o fantástico atin 
grândios: 

Pode dizer-se que foi nestes filmes que se 
iniciou a luta imp) 
artista c a tendência utilitá 
que devia orientar as suas obras. Nibelungos, 
embora admirado e exaltado pela crítica 
mundial, não podia constituir nunca um 
êxito de bilheteira. O seu estilo simples e 

encontrar tantos detr 
a de Wagner em 

expansão mesm 

e proporções 

  

   

  

cável entre o espírito do 
ia e comercial 

    

    

  vigoroso, teria de 
tores como    
      

  

ido 
outros com 

  

fora dos grandes centros em que k 
por uns com entusiasmo por 
snobismo, tornava-se difícil 

ps semelhantes det 

“ão as obras futuras do célebre rea 
lizador. “Thea von Harbou, sua mu- 
ler, colabora 

dora dedica: 
na sua obra essa feição prátic 
que temos feito referência. O seu 
papel como argumentista consistiu 
na escolha de temas vulgares, 
adaptados ao gôsto mediocre 
multidões, Fritz 

lado, tem ilust 
gens concebidas pelo seu invul- 
gar talento de realizador e 
profunda sensibilid; 
essas histórias que 

anceiro da s 
sim que pud 

mar Metropolis, genial deformação 
da vida moderna baseada numa 
filosofia. falsa e pueril, e 4 mu 
lher na tua, fantasia científica 

   
  

minaram en- 

    

     assou a ser 

      

  

  

    
   

    

    

por sem 
    

    

     
    

  

Menna Horrivs, Mavici Cevarae É C 

recho medíocre evolui entre 
s décors. 
um € 

  

em que 
grand 

O último filme de Fritz Lang não foge 
al, à i 

  

   
  

   jo que as condições 
actuais da 

rte 
matog; 
tornam in 
vitável, Ma- 
tou é m 
uma 

pm prov 
ção dos po- 

      

  

   

  

   

  

     

   

    

vez a 
    

  

Ciroerra aque sn de qa 

   derosos recursos té 

Ainda mais do que 

  

nicos do seu realiza 

sto — é uma obra empol- 
nte que 

ta o espec 
ofegante, 

    

as- 

  

    

  

   
   

  

    

        

   

    

   

  

       

        

   

  

or, 
atra- 

o desenrolar 
peripé 

Mas é tam- 

  

   das su: 

  

ci 

  

POLO WALTER, UNA LINDA ARTISTA DA «WaR 

   

          

   

  

   

  

DETTE CotueRT, EM 40 TexENTE Srnvron» 
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bém uma obra inconsistente, a que só a vir- 
tuosidade técnica dum Fritz Lang poderia 
conferir valor artístico. 

Baseada no caso tristemente célebre de 
Pedro Kurten, o vampiro de Dusseldorf, a 
acção do filme decorre em tôro da figura 
sombria e mórbida dum misterioso assassino 
de crianças. Com insuperável habilidade, 
Fritz Lang soube tirar ao filme todo o cará 
ter gran ando em vez dele 
um superior ambiente de horror e emoção 
que mantém o espectador suspenso da pr 
meira à últim: 

    

      
         inholesco,     

      

cena. 
Peter interpretou de 

forma perfeita o sinistro psicó- 
pata, Deu-nos uma figura de pe- 
sadélo que não pode deix: 
se recordar muito tempo ainda 
depois de visto o filme. 

Matou foi o primeiro filme 
sonoro de Fritz Lang que pu- 
demos apreciar, E dele se deve 

conclui n- 
de realizador se en 
contra tanto à von- 
tade nesta nov: 

dalidade d 
nematográfi 

o estava já na arte das in 

  

Lorre 

    

de 

        

que og) 

  

    

  

lenciosas, 

     

        

  

n desta vez represeni 

  

dos por 
frente, marche!, de Buster Keator 

Pamplinas, é, justamente, considerado um 
dos maiores cómicos mundiais. O seu tipo, 
duma gravidade desastrada, é hoj ão 
popu 

    

ási 
     t 

E um filme seu é a promessa certa duns mo- 
mentos de bom-humor. 

Em frente, marche!, nhola de 
Dough Boys não correspondeu porém, intei 

mbora dotado 

de bons gags, revela por vezes falta de ir 
ginação, e um lamentável regresso a velhos 
expedientes cómicos — o di 
plo— que é a sua consegiiência. Além disso 
a acção é discontinu 

lar como a silhueta grotesca de Char 

      

ramente, a esta espec    
    

    

lama, por exem- 

  

       , e as cenas, a que    

  

uma sucessão ordenad 
apenas em vista a obtenção de efeitos cómi- 

domi- 

  

cos, o que mais confirma a impres: 
nante de esgotamento de imaginação que re- 
sulta do filme. 

Rene 

    

  ados, que o Tivoli exibiu, é um filme 
ado ainda no êxito de Beau 

Geste, mas sem nenhuma das q 
idades que impuzeram êste, Pode 
dize pº 
preparar a apresentação de Monte 
Carlo a que a interpreta: 
nette Mac Donald conferia esp 
interêsse, que não foi iludido: 
Monte Carlo é, de facto, um filme 

tegoria, uma bel 
música, em que 

são pretexto 
bitsch, 

        medíocre inspi 

  

    se que serviu ap 

  

   

  

          
reta chei 
as inverosimilha 

    

    

  

cenas graciosas, 1     
    

  

na mais uma vez o seu 
admirável estilo de grande mestre, 
E já conhecido como o seu       
lento se adaptou com felicidade a 
êsse género de espectáculos musi- 

los” que, nem por fugirem aos 
princípios fundamentais da arte, 
são por isso menos agrad 

  

  

veis. 
  (Cometiut ma pás
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NOTA DA QUINZENA 

Interesses 
prejudiciais 

cinema, forma de espectáculo moder- 

O no, destrutu já algumas instituições 

envelhecidas que não po- inúteis e 
r ao seu desenvolvimento. 

  

  diam com 
Ninguém se lembraria hoje, por exem- 

plo, de reeditar no cinema as velhas «cla- 
ques» teatrais. A inutilidade de semelhante 
medida em breve se verificaria. Há porém 
uma dessas instituições tradicio- 
nais que logrou adaptar-se ao ci- 
nema e à sua sombra disfruta 
próspera existência. Re) 
aos contratadores, que pelas por- 
tas dos cinemas nos oferecem bi- 
lhetes por um preço superior 
aquele por que os poderiamos 
adquirir na bilheteira. 

Temos o máximo respeito por 
tódas as classes trabalhadoras, 
sempre que da sua actividade al- 
guma coisa resulta de útil para o 
público. Não é porém é: 
dos contratadores de bilhetes, 
única consegiência da sua act 
dade, que a lei infel 
conhece, é obrigar o espectador a 
esportular em seu proveito uns 

poupando-lhe qua- 
tro ou cinco passos, que tantos 

  

rimo-nos 

  

   

  

mente   

tantos escudos 

  

são os que em geral vão do anti- 
pático monopolizador até à bilhe- 
teira. 

Nem todos os cinemas, feliz 
mente, consentem nessa especula- 
ção. Mas outros, levados por mu 
tivos económicos ou por iniciativa 
particular dos seus camaroteiros 
que com isso auferem apreci 
lucros, auxiliam tacitamente e: 
injustificável extorsão. 

Não poderia a Inspecção Geral 
dos Espectáculos resolver de vez 
o assunto, negando autorização ao 
exercício dessa profissão parasi- 
tária? 

   

  

  

  

A vida dos estúdios reveste-se, 
por vezes, de curiosos aspectos 

  

anedóticos. 
Jakie Coogan e outros actores 

da sua idade, interpretavam um 
dia, no estúdio, uma cena em 
que dois deles atacavam o outro, pondo-o 

m fora de combate com uma cancla 
tomassem o seu 
o, O director or- 

        

  

por 
E prevendo que os actor 
papel demasiadamente a sé: 

    
   

  

  

que êle usasse uma caneleira de ca- 
alça. 

  

bedal dissimulada sob a 
Depois de tudo preparado a cena começou, 

a ser filma a da 
canelada o jóvem actor deu um grito de dôr 

o estúdio, 

   

  

la, e quando chegou a altu     

   
que se ouviu em to 

- Magnífico, obs 
Mas nem por ouvir êste elogio o pobre 

quando o realizador 

'ou o director 

  

actor cessou de grita 
voltou a afirmar 
lente, responden-lh: 

natural, Pes 
te, na p 

  

que a cena ficara exe 

entre gemidos : 
bateram-me, e 

na que não tinha cancleira 

  

    actamen       
  

A última moda que, partindo de Holyiwood 
tomou de assalto g)     

dos cabelos cór de 

bsurdo é, como o 

saiba, Jean Harlow, 
inda esta época vamos conhe 

   platina, A respon: 

  

   Anjos do Inferno, em que iniciou 
reira, Foi precisamente neste filme que Jean 
Harlow exibiu pela primeira vez 

i E mente côr de pla 
tina, que se revelou muito fotogênica. E daí 

  

     

teve o seu início a moda perigosa e absurda. 
Para conseguir essa côr artifícios 

» proceder, em primeiro lu 
abelos que deve 
  

    

AXITA PAGE E 0 seu emteutaos 

n, está muito lon     
isento de perigos, Só depois dos cabelos te- 
rem perdido em absoluto 
abrevia a existência, se pode procede: 
cação duma tinta 

côr, o que lhes 

ial que dá aos c: 

  

  

bs e os absurdos desta moda são 
    as nem mesmo assim ela deixará 

de ter a sua vo; cer a sua perigosa 

      

1 cinematográfico 
meça a sentir, aflitivamente, 
de continuar a despertar o interêsse do pú- 

da sua produção es 

    

    

   

  

O processo que agora vai adoptar não dei 
, decerto, tingir os seus fins. Tras 

ta-se de reiinir num mesmo filme de catego- 
ria várias estrélas de primeira grandez 
Assim, diz-se que a Metro tem actualmente 
em projecto a realização dum filme que se- 
ria interpretado por Greta Garbo, Joan Craw- 
ford, John Gilbert e Clarle Gable, um novo 
que contrascenando com Greta atingiu, últi- 
mamente, na América, as culminâncias da 
celebridade, 

e o sistema provar ser vantajoso, a arte 
áfica terá bastante a Incrar com êle, 

    de       

   

      

    
         

  

      

  

E) 

  

Fairbanks não perdeu, por en: 
quanto, o seu amor à aventura, 

tendo descansado da sua re- 
cente expedição ao extremo-ories 

    
       

      

  

te, eilo de novo pronto a partir 
para outra aventurosa viágem 
pelo interior do Brasil. O célebre 

  

actor se 

  

rá desta vez acompanhado. 
pelo conhecido realizado 
Fleming, e usará no decorre 
viágem apenas armas pr 
como setas, lanças, ete, Os 
dentes 

    
     

    

Parece assegurado que Mary Pi- 
«kford não pensa abandonar o ci- 
nema, estando da em 

encontrar um argumento que lhe 
convenha para o seu próximo 
filme. 

REVISTA 
DAS ESTREIAS 

(Conclusão da hs. 85) 

  

   
    

  

  Jeanette Mac Donald fêz o que 
dela era leito esperar. Jack Bu- 

nam substitui o Chevalier da 
Parada do Amor. E embora não 
corresponda em tudo ao famoso 
antista francês, leva-lhe a vanta- 
gem duma voz e du 
musical muito superior. 

Monte Carlo, cidade de 
“ loucura 

   
    

  

  
      

a educação 

    

ar 
cenário dum 

outro filme, dirigido por Erich 
Pommer: 4 loucura de Monte 

Carlo, que o Central exibiu. Dum 
is contestável do que 0, 

antecedente, êste” filme, contudo, 
agradou. Algumas cenas alcançam 
excelentes cfeitos cóm 

a imilhanças 
alidade. 

  

s, foi aim 

  

gôsto ma    

     

      inver   
   cas não têm ou 

, pode dize 
da crise econômica, a freqiiência dos cinemas: 

  

Dum modo ger:   se que, apesar 

  umentou sensivelmente. O público começa à 
recuperar a confiança e a perder a ideia de 
que ir ao cinema corresponde a bocejar du- 

ao som dum diálogo que não 
se entende, vendo uma história que não se 
compreende, 

Essa convicção err 
filmes s 
adeptos, E 
sombrias. previsões dos pes: 
gam ao fonocir 
possibilidades de t 

  

  

   

  

, que só os primeiros 
am, começa a perder 
o sem justificação as. 

tas que nes 
as suas incontestáveis. 

junto. 
Manuel L. Rodrigues 
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von Stroheim, o grande realizador e intér- guns dêles, Os seus menores passos são 
A prete da Marcha Nupcial, E as razões que — espiados, discutidos, fotografados. Se um dia 

  

    

         
    

              

teriam levado Stroheim a um gesto tão peri- resolvem casar, refugiam-se m pequena 
DO ABSURDO goso, consistiam apenas em lhe terem sido cidade da província e aí se unem pelos laços 

negados fundos que a sun fantasia exigia rados do matrimónio. Mas não falta o 
O poder da publicidade em a a conclusão faustosa dum grande filme reporter arguto que uma estranha casuali- 

Hollywood Não se suponha, porém, que se tratava dum dade levou também lá e que revela ao mundo 
expediente de publicidade a que ninguém — a notícia. E, depois, são as entrevistas sen 

    

cidade sôbre a qual mais concedeu crédito. Na realidade, os jornais sacionais, com exclusivo para esta ou aquela OLIN WOOD, 
tem escrito, seria talvez uma ci- chegaram a noticiar, com tôda a verosimi- revista, em que a feliz noiva, com «evidente dade como qualqu da sua felicidade, dos 

  

      
    não fósse  lhança, apreensões de armamento destinado constrangimento», f 

      
  

  

         
       

  

   

a publicidade id ao complot, que seria: constituído pelos «ex- encantos da sua lua-de-mel e dos seus futu- melham-se às de qualquer moderna tras» e trabalhadores do estúdio. 108 projectos artísticos, americana, E nem mesmo a actividade febril À esta rreprimível de publicidade, A paixão do ntimero, que todo o bom ame é meticulosa dos seus estúdios lhe pode dar sen a morte é poupada. O seu carácter sa- — ricano possui, é também explorada pela pu- carácter, isolados como es- blicidade, O número de tão dentro dos seus vastis- figurantes ou animais di simos recintos, Tão pouco versos que tomam parte 
  

filme, o cáleulo das 
impadas necessárias à sua 

iluminação, o balanço dos 
desastres que causou, o nú- 

a frequênci: 
nomes do cinema lhe traz 

qualquer diferença sens 
vel, Todos Eles. passa 
perdidos entre a imensa 
multidão, e nem sempre é 

il reconhecê-los fora do 

écran. 
O que distingue Holly 

wood de tôódas as outras 

cidades espalhadas 
perfii 
é a auréola de absurdo que 

publici- 
dade do mundo lhe criou, 

Não falta quem 
Hollywood uma cidade 

te, feita de cená 

rios, com grupos de actores 

dos grandes 

  

m   
  

  

  

mero de vezes que deter- 
minada actriz foi fotogra- 
fada ou o pêso da corres 
pondência que recebe, tudo 

   

  

isso serve para estabelecer 
records e, portanto,       su prender 
blico. Atribui-se, por exem 
plo, a John Gilbert o ter 
enviado um camião cheio 

de rosas a Marion Davies, 

em vez da habitual cor- 

beille, 

À publicidade deve Greta 
Garbo, como tantas outras, 

  

   e do nosso planeta 

  

gigantesca 

  

    

  

    

     

  

      nto de o seu êxito, Pode afirmar ta, é que mu specto -se que esta grande actriz segundo as exigências da não teria nunca conhecido 
a celebridade que hoje d 
fruta, apesar do seu real 
talento, se uma gigantesca 

  

acção que nela têm lugar, 
Escusado será dizer que 

esta concepy; 
da verdade, e que Holly- 
wood é uma cidade mo- 

  
  ão está longe 

publicidade, posta ao seu 
serviço, a tivesse en: 

       
      

  

  

derna, por um volvido numa auréola de trânsito intenso, e em qu mistério, quando seria in. apenas, no interior do es- comparâvelmente mais fá túdio, inviolável para o sil e mais razoável ver nela      profano, 
ca domina, com 

absoluta omnipot 
A acterística domi- 

nante des: singu 

dade, em que a ilusão e a 
fantasia são fornecia 
mundo segundo ríg 
temas industriais, a que lhe 
confere um lugar único em 

a cinema- apenas um 

    

   

À rapariga sueca 
com aptidões artísticas 
ponco vulg Têm-lhe 
sido atribuídos os mais sin- 

lares hábitos e opiniões. 
á conta as ver 

sões dos seus rom: 
amor. E de tudo isto re 
sult 
consiste, atinal, nas con- 

    

   

  

   ar ci- 

       

  

nces de 

  

   ps sis- 

    que o único mistério 

  

    

             
              

        

  
   

    
    

            
   

  

todo o mundo, é, como já JON MARS, ATRAVÉS. DUM SEO: DE esistiztors tradições de todos. dissémos, a publicidade, E; Também para os outros, ela que anim: a estra ee da grande grado também já tem servido de expediente para os trabalhadores obscuros do cinem sidade « É indispensável à de publicidade, Está hoje provado que o fu- a publicidade é quási sempre a única possi- trêlas» por maior que seja a sua celebria neral de Rudolto Valentino foi preparado e bilidade de se clevarem acima do seu nível É necessári to dum filme, É; à única subvencionado por entidades interessadas na modesto, E, por isso, o «extras perdido entre ibilidade oferecida ao actor obscuro para exploração dos seus últimos filmes, E € a multidão, procura sempre chamar, nem que frintar, E, por isso, ela domina, perigosa- — êste, afinal, o único aspecto sombrio da pode. seja por um momento, as atenções sôbre a lente, tôda a actividade da capital dos rosa publicidade, sua figura insignificante. filmes, Para fazerem a propaganda de si próprios, É êsse desejo insaciável de publicidade qu i as «estrêlas» não hesitam perante as maiores comunica a Hollywood o seu carácter de ci 
estravagã as dade de aventura e absurdos, E Ele que anima 

    

           

do público sôbre determi unto ou suas afeições e, quantas vezes, a sua felici- essa singular cidade, em que o sonho e a sta. Um agente de publicidade audacioso dade, Deixam devassar a sua vida intim beleza se condensam em longas fitas de ace- não hesitou, há já muito tempo, em ima s confidências amorosas. Um jorn: tato-celulose, onde as plateias do mundo in- mar um complot anarquista num dos prin- reúniu um dia num artigo as declarações teiro buscam satisfação para a necessidade          

  

tipais estúdios, o da «Universal», que tinha amorosas dos maiores artistas do écran. Ou- imperiosa de sonhar por chefe, nem mais nem menos, do que tro publicou correspondência ínti 
      

  

de al- 

  

c. 
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ACTUALIDADE SO 
MONUMENTO ? 

AOS MORTOS 

DA GRANDE 

GUERRA 
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Quando haverá em Portugal um grande Estádio? 
  semana do trabalho, 

cesso efetivada há uma quinzena, 
veio trazer ao conhecimento páú- 

blico o extraordinário incremento da res- 
surreição nacional, o esfôrço magnífico 
em que todo o país se lançou na ânsia 
de reatar as velhas tradições de vigor, 
actividade e ini. ciativa da 

portuguesa. Em vár 
patent 

como de: E 
fundamental para . $ 
futuro da nacionalida- 
de, à qual se pretende po 
todos os meios dar um 
exacto conhecimento 
suas possibilidades e 
uma justa confiança 
nos seus recursos. 
A eficácia da cam- 
panha em labo- 
ração está de- 
pendente do 
equilíbrio 
dos meios 
emprega- 
dos, e tanto maior será 
quanto mais eclético 
fôr o material empr 
gado. Temos, por con- 
Seguinte, que recor- 
fer a todos os cle- 
mentos a 
insistindo 

  

com tanto su- 

  

  

  

    

    

     
    
terrenos se tem 

Bste impulso pro- 

    

s cons!     

    

das 

  

    
   
       

    

    

'ssíveis, 
naqueles fã 

jue mais directamen & 
te visem O êrro origi- 

al, fonte de tôdas as cri 
ses complexas em que se debate o povo 
Ein: e a própria humanidade 

No nosso país, o grande mal 
Nívida, uma deficiência educ: 
Xertada numa crise de inic nacio- 

le séculos como uma 
pesada, grilheta e que pode acei 
tomo consegiiência do excessivo esfôrço 
ida nação em épocas remotas. 

A missão dos renovadores da 
dade portuguesa será, por 

  

         

   
    

    

  
socie- 

onseguinte,     

    

      educá-la primeiro e criar-lhe depois uma 
consciência das suas responsabilidades, 
espevitando nela o fogo latente da vitali- 
dade que as cinzas de um tradicionalismo 
comodist 

  

  

   

     

  

    

cobrem e abafam. 
Vem a talho de foice insistir 

uma vez mais, na importância que 
nestas condições assume o proble- 

4 ma da educação física da raça, con- 
cebida em bases de larga enverga- 
dura e posta em prática com um 

critério racionalista diferente 
que vulgarmente lhe 

tribuído. 
Quando ao estudo de um de- 

terminado problema dedi 
um interêsse absorvente, numa 
preocupação de tôdas as hioras, 
sucede por vezes que as ideias 
se nos esboçam na mente impr 
cisas e nubladas, para pouco a 
pouco desenharem contornos, 
tornando-se precisas, como os 
objectos que um denso nevoci- 

e dilui 
tidificam 

quando o 
do sol dissolveu 
a neblina 
envolven- 
te. As- 
im, 

na men- 
te dos 

pedagogos especia- 
listas, o problema 

    

mos 

  

      
    

  

    

  

   

  

    
    

      

  da educação f 
tem 

  

evoluído, alar- 
âmbito da 

de acção, 
há anos em 

tentativas isoladas de 
arrojados percursores 

e finalmente 
tizada hoje num mo- 

  

esboçad;     

        

    
vimento universal 
Não podemos resumir actualmente a fina- 
lidade da educ ca à simples cul- 

  

   físico. do indivíduo, mas sim 
muito mais largamente, se 

tura do 

  

    

gundo a frase definitiva do ilustre di- 
rector da Escola Superior de Educação 
Física, dr. Reis Santos, como um pro- 
cesso de educação geral do homem por 
meio dos agentes físicos, 

Na patriótica campanha de educação 
nacional actualmente em movimento, não 
será possível desprezar a preciosa coop 

que é a cultura física, se preten- 
demos com segurança atingir um resul- 
tado prático compensador. 

Parece-me inútil desenvolver 
mente o enumerado das vantagens sociais 
da prática generalizada da cultura físi 
sobejamente conhecidas e comprovad 

intern campo, nos 
afastaríamos do propósito final desta cró- 
nica, excedendo-lhe os limites. Seja qual 
for a modalidade adoptada, e tôdas s 
úteis, porque tôdas têm sua aplica 
oportuna, completando-se para perfeito 
desenvolvimento do indivíduo, a educa- 
ç ao Estado uma 
atenção que até agora nunca lhe foi dis- 
pensada. 

Os poderes públicos devem auxili 
que a não querem assumir, a inic 

tiva parti cufar das enti- 
dades e agr miações que 
numa nítida compreen- 

são do. pro- 
blema, pro- 

curam divul- 
gar no povo 

português a prática indispensável 
do exercício físico metodizado 

Muitos seriam os modos de pôr em 
prática, com eficiência, esta colaboraç 
estimulante, desde uma orientação supe- 
rior unificada até ao fornecimento em 
abundância do material requerido. Meios 
de acção e meios de propaganda. 

Uma vez mais somos levados, pela 
constante e elucidativa repetição das 
oportunidades, a frizar quanto em 
Portugal tem sido desconhecida a 

importância educativa da prática despor: 
tiva, de tôdas as variantes da educação 
física sem dúvida a mais abandonada, 

É, de resto, tão grande a sua miséri 

          

rador 

larga-   

  

    
lo-nos 

  

pois, nesse 

  

  

      

  

física deve merecer   
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que, a mais da ignorância a que foi 
votada pelos poderes governativos com- 
provadamente leigos na matéria, arc 
ainda com o ódio sectarista de pedagogos 
obsecados, nos quais somos forçados à 
lamentar o reduzido do próprio critério 

Unse 
outro 
comple- 
tando-se, 
criaram 
em volta 
do de 
porto um 

mbiente 
nefasto, 
apontan- 
do os s 

    

    

      
      

   

        

êrros e 
conse-     ao 
actual es- 

tado de coisas como sendo fruto do pró- 
prio desporto, e dando-lhe os primeiro 
crédito, sem que todos queiram observar 
que-o culpado não é o desporto, ma: 
nas a forma incoerente como é prati 
por falta de critério e auxílio daqueles 
quem incumbe a governança do país é à 

cia sôbre tôdas as manifestações 
etividade nacional. 
Estado deveria 

porto para bem da raça e dar-lhe uma 
ampla difusão propaganda do | 

Para qualquer lado que, além frontei 
ras, lancemos a vista deparam-se-nos os 
exemplo alguns paíse 

a Europa devem o melhor da sua afir- 
o nacional. 

Entre 

  

    

  

   
       

       
(o)     

  

     

  

    
  

      
    

  

   

  

   

  

Europa Cent 
contam-se provas 

    
guerra, 

desta afirm 
A Checoslováquia e a Hungria impul- 

sionaram nos seus territórios a prática 
do desporto com o duplo fim de criar ou 
estimular no seu povo uma nítida cons 
ciêne nacionalidade e difundir pelo 
estrangeiro embaixadas de campeões que 
aureolassem de modernas glórias pacifi- 

os nomes das pátrias respectivas. 
À criação dos Sokols, que numa pró- 

xima crónica talvez refiramos mais de 
envolvidamente, deve slováqui: 

a manutenção do espírito de independên- 
conservação da individualidade 

durante o largo período de domínio 

   
      

  

  

    
  

        

       
   

   

  

A Hungria, fazendo do desporto uma 
fôrça nacional, alcançou ainda recente- 
mente em Paris um triunfo magnífico, 
classificando-se a primei 
campeonatos europeus de natação. 

Quanto devem, sob o ponto de vist: 
propaganda nacional, o Uruguay 
rias dos seus jogadores de foot-ball, e a 
Finlândia aos sucessos dos seus atletas ? 

Mas, de todos (e que numerosos pode- 
riam ser!), os exemplos apontáveis, ne- 
nhum mais frizante que o da Itália, 

factos ensinam-nos que o desporto 
é por tôda a parte aproveitado como 
factor de propaganda nacional, neste 
sentido merecendo u simpatia dos gover- 
nantes e tornando-se, s, um 

   

     

        

    
     

  

     
    

  elemento de política internacional 
nhum país soube, porém, como a 
fascista utilizar a evolução favorável da 
corrente desportiva no sentido de aumen- 
tar a sua influência e propaganda exte- 

        

      

guir esta finalidade, Mus- 
solini entregou a criaturas de sua con- 
iança a suprema dirigência do desporto 

itali ano, arredando tôda a veleidade de 
politiquices internas; no 

país latino não seriam possíveis conflitos 
federativos nem intrigas de facções. 

Governa quem deve e com plenos pode- 
res; não há que contem nem 
invejas que pos r-se. Os dirigen- 
tes, livres da preocupação constante dz 
lutas intestinas e dos conluios de bai 
intriga, podem dedicar tranquilamente 

a sua actividade 
à causa que 

servindo. 
Os resultados 
falam bem 
alto; porque 
não querem 

os portugue- 
ses prestar-lhes 

ouvidos 
Chegam-nos de todos 

        

      

    

   

  

      
      

     

   
   

    

    

   

      

   

   

    

dos ecos do mesmo som. Só no velho 
o lusitano persiste um silêncio deso- 

lador. 

      

sso país seja o 
único da Europa, e estou quási a dizer 
do mundo, que não possui nos centros de 
maior população parques desportivos e, 
nem sequer na capital, um estádio digno 
do nome. 

É esta uma d 
a atender ; 

  

    

  

    primeiras necessidades 
Lisboa carece de um campo   

       

       
        

     

relvado, de uma pista para corridas, de 
piscinas, de umas tribunas que pos 
acomodar as trinta ou quarenta mil pe: 
soas susceptíveis de reiinir-se à presen- 
ciar uma pugna internacional bem orga 
nizada, 

A Câmara Municipal 
tidade mais indicada para semelhánte 
empreendimento e julgamos que tal in- 
tenção consta dos projectos 
vados ; infelizmente, da aprovação de um 

    

    

  

     

    

    
    

    

  

     
     
   

   

  

projecto à sua realização vai uma distân- 
que pode ser infinita. Portugal é a 

terra do «havemos de fazer» e do provi- 
sório-definitivo. 

Ilustração, revista vida nacional 
em todos os seus aspectos, solta q 
brado que a sua categoria lhe impõe é 
de há muito deveria ter partido da voz, 
mais competente da imprensa especiali 
zada. 

Pondere-se atentamente a lição edifi- 
cante que se colhe das fotografias que 
acompanham esta crónica. 

Que formidável impressão de gran- 
deza nos oferece o espectáculo do Está 
dio de Chicago, reiúinindo em volta de 
trinta homens jogando, 110.000 assis 
tentes! 

Esta, 

   
    

  

    
   

    

   

    

  

    

        
   

  

   

      

como a maioria das arenas 
esportivas, é obra do auxílio oficial; 

edificada pela municipalidade, como 
o foram também os estádios de Barce-, 
lona e em parte o de Colombes. Outros, 

dio olímpico de Amsterdam, 
os de Bolonha e Rom: curiosa edifica- 
ção de Atenas, cenário dos primeiros Jos 
gos Olímpicos modernos, são construidos 
pelo próprio Estado ; outros, finalmente, 
são pertença de ricas e privilegiadas 
organizações, tais Wembley, Los Ane 
geles e os encantadores recintos brasilei- 
ros do Fluminense e do Vasco da Gama, 

Só assim, dispondo de instalações se- 
melhantes, é lícito esperar o êxito de uma 
obra de propaganda interna suficientes 
mente eficaz e um alargamento de relas 

internacionais que integrem o des- 
porto no sen verdadeiro papel de embai- 
xador da nação. 

Para criar valores excepcionais é ne. 
i r ao máximo a esfera de 

praticantes, e ninguém pode logicamente 
atrafr ao desporto a mocidade portuguesa” 
não lhe fornecendo locais capazes para. 
sua cultura. Tudo quanto se diga menos. | 

1 verdade primacial é fantas 
vão, f 

Coro que rem que o desporto progrida. 
na província se os rapazes não dispõem, 
de recintos onde possam preparar-se? 
Como há de o desporto lisboeta sair do: 
marasmo em que vegeta, porque assim. 
mais prô- 
priamen- 
te se po- 
dem de- 
siguar 
os pro- 

    

    

  

   

      

  

    

    

   

   

  

        

    
    

           

    

          

tentes 

são im- 
ESPE E 
e, insufi- 
cientes? 
Come- 

cemos, 
portanto, pelo princípio, e para tal, 
meus senhores, escolham dos modélos 
aludidos “o que melhor lhes convenh 
e... mãos à obra, 

  

     

  

  

J. Salazar Carreira.



mulher muda sempre. O tão conhecido 

certo. Mas como não há de mudar nos 
seus sentimentos, se cla está habituada, 
desde criança, a mudar no seu exterior para 
conseguir agradar? 

1 culpa da votubilidade do seu espírito não 
lhe cabe própriamente a ela, mas sim ao seu 
descjo de se tornar atraente, de chamar a 
atenção. 
Habituada a variar à sua pessoa conforme 

manda a moda, naturalmente acaba por ter 
soração variabili 
dade 

sentimentos de grand 

Antigamente a mulher era mais submissa, 

  

       

  

mais igual, mas as moda era também mais 
durável. Uma senhora sem deixar de ser 
elegante usava o mesmo modêlo de vestido 
três anos. Igora não 
É possível O ano pas- 
sado usa vam-se os 
chapéus na nuca, éste 
ano usam-sc graciosa 
mente 
empolei- % 
mdosno ; EN 

  

e 
alto da | 
cabeça 
alrevida- 
mente des- 
taidos só 
bre a ore- 
Ilha direita 
E inclina- 
dos para a 
ponta do 
Maris. 
evidente 
que uma 
mulher 
tom os 
tabelos 
muito 
curtos, o 
cha péu 
sôbre a 
nuca, 
nãopode 
fer as 
mesmas 
ideias E (Modo d 

    

o»
 
ç 

   

     

“Jeanne Lanvin) 

que uma mulher de cabeleira encaracolada « 
o chapéu posto com garbo. Assim como o 
andar se modifica com os vestidos mais com- 
bridos e a rapariga que é «à la pages não 
anda como há dois anos andava, quando 
tinha a sáia por cima do joelho, é natural 
que o seu coração não possa ter os mesmas 
sentimentos e não possa sentir: hojo como 
então 

O interêsse da mulher está em ser variável 
«aqueles mesmo, que mais se insurgem e que 
consideram a palavra volúvel um insulto, sen 
tir-se-fam extremamente aborrecidos se tives 
sem ao seu lado, três anos, uma mulher ves. 
tida da mesma maneira, com o mesmo pen- 
teado e com as mesmas ideias. Aborreciam-se, 
chamavam-lhe sensaborona e faltava-lhes pelo 
menos o pretexto de se zangarem com as con- 

tas da modista é com a volubilidade 
do seu espírito. Há-de haver sempre 
wma razão de queixa dos homens para 
com as mulheres e no fundo êles pre- 
ferem que seja esta porque ao menos 
distraisos pela variedade. A mulher é 

volúvel porque tem de o ser 
para 

ser sempre a mesma e afi- 
interessar, para não 

nal éo apenas para agra- 
dar ao homem 

w º Maria de Eça. 

A Moda 

impossível que haja 

  

pra 
ainda inovações na maneira 

de vestir 
E isto sem grande mudança na 
linha geral. Este 
chic para a noite, quando se não 
trate de um baile em forma, é a 
blusa. 

mulher, Mas é assim   

mo o grande 

  

    

A simples blusa, que só era 
admitida com os tailleus, 
sou à categoria de cerimóni    

mais elegante do   à noite, nad     
que uma sáia em georgette on 
setim preto, com blusa em 
georgette branco ou rosa, bor 

setim de 
qualquer côr forte ou ainda em 
dada a pérolas, em 

lameé de prata ou de oiro. f uma 
vai ter um grand 

triunfo porque é muito econó- 
mica e permite o aproveil 
mento dos vestidos que têm o 

lo, o que tanto 
igeis vestidos 

moda que 
  

  

corsage estra   
fr 

  

acontece 
de noite 

  

ILUSTRAÇÃO 

O Pijama 

JD tetpioamre o pijama conquistou o sem 
lugar na vida feminina, De manhã ao 

ncordar, a mulher enfia o seu pijama com a 
mesma desenvoltura com que vestia o imo. 
no. E isto, é aquela 

     
    

  

   

  

pijama as práias, 
o pijama tormonse 
obrigató rio e até 
já há ste ano, toi 
lettes de 
jama 

baile       

  

   

  

   

      

   

      

     

  

lírio pelo 
incom 
preenst 
vel, por 
que a 
verdade 

é que a 
mulher 

ciosa, 
pode fi- 
car inte 

ressante, agarotada com o pijama, mas cle   

gante nunca fica, A construção do corpo da 
ão se coaduna com o uso das calças, mulher 

Se é 

  

alta e magra parece um marinheiro 
sueco, se é gorda e baixa fica uma trouxa, « 
se é mignone parece um garoto: Mas isso 

  

impede o triunfo do pijama que do domínio 
da intimidade passou ao públic 

    

gentis raparigas de que damos hoje as gra: 
vuras, encantadoras mesmo com o 
desenvolto trajo. 

sejam 

Bordados 

O “it És mulher que não gosta de fnver 
12 lindos bordados para enfeitar a sua casa 

dando-lhe o eu sto.   ho pessoal, do seu bom 
E sabendo quanto isso lhes será agradável 

um desenho de bordado inglês 
forma um conjunto 

lindíssimo « serve para guarnições de mesa, 
alimofad: 
tôda 
de Veneza é tecida com a 

prêviamente sc 

damos hoje 
e renda de Venesa que 

urs. O bordado inglês,        
À renda 

agulha sôbre o 
a senhora sabe como se faz 

desenho ond passam linhas
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os dias na e 

    

   

  

   
   

      

   

          

   

      

    

              

     

   
   

  

a um algo- 
embebido em água 

oxigenada, leite e sumo 
de limã 
iguais, 

que o contormam. A 
ão dos dois pe     

  

  
tos dá um beliíssimo 

  resultado.   » em partes 
passam e re 

adquire à beleza da s:   Os brincos 

AN colecção 
particular de 

brincos — pertence 
marquesa de Ch 

tem um 
ria paixão 
adôrno, Há 
países no 

entis. 

  

Camponesa— Com um 

vestido preto é muito 
ban- mais elegante sapatos de   

nes, qu 
traordiy 
por éste 

  

1 ex- cam e verniz preto. 
devem 

ser sempre de um tom 
que diga bem com a toi- 
lette com que são usados. 

     Os sapatos de « 

poucos 
mundo, que cla não 
tenha visitado em 

busca de formas no- 
Como criar 
e educar os 
vossos filhos 

N ão é só nos primei- 
ros meses que a 

precisa ser vi- 

nais de 
pre tem 

trazido coisas 
e exemp) 

vas e origi 
   novas 

    res mag 

  

ficos par 
pa 
Etoile, 

A sua casa é um 
verdadeiro museu de 
brincos e estão ali re 

  

   

  

jense próximo de 

  

   

sempre e assim 
, conforme 

bébé vai crescendo faz a 
sua vida dentro da Nir- 

  

presentadas as sery. Ali tom pedras preci os refeições a hor metais e os materiais       
brincos. Ao 

de brincos que são uma n 
avilha, há alguns na colee- 

ção, que são monstruosos 

em uso par seus brinquedos e 
mais tarde a sua 
mesa de estudo 

e os seus li- 

    

   para o gósto europeu « 
muitas vezes representam 
uma singularidade no pró- 

  

vêem brinque- 
dos espalha- prio país de origem, O À exemplar m 

sem dúvida 
dos pela casa    s precioso, é 

que apresenta 
uns brincos chineses em co 

  vem ralhos in 

  

  pondo-he silên-    7 cio. A criança na 
P Nursery pila 

7 brinca, grita, ri e 
chora sem incomodar 

» incomoda 

às refeições, interrompendo as 

     

  

rinhos com tôd    sas penas, Ou 
  tro par, que chegaria aos ombros 

se se pudesse usar, é 
feito com mostruários de    velhos. reló os grandes. N 

  

ios com pe 
as. Fazem 

também uma estranha Es Re 
dras incrusta     conversas, e não toma más maneiras 

aproveitando a distracção. A sua vida 
regrada pelas normas de uma estreita 

Ee higiene tem horas diferentes, fazendo 
uma vid: te 

impressão uns brincos, que são    um cacho de pequenas campaf- 
nhgs de cri 
n 

  

Le para os quais a à      arquesa mandou fazer um colar, X hora das refeições a nurse ou a mái que os acompanha, em minúscr 
paínhas de um cristalino e maravilhoso som, 
fazendo uma parure não só linda à vista como 
de um delicioso som, 

  

cam 

  

  adas apenas pela crianço 
ndo são mais do que 

uma, vigia as suas man 

ou pelas     
crianças,    

  

« incute-lhes o respeito. pela 
mesa e ensina-lhes a     maneira 

   
     

De mulher para mulher decestar EN cons 
com correcção. É devido a isto 

Rosa Branca. — Sim, minha” senhora, os que é raríssimo, senão impos- 
  

livros de Delly 
menina dessa 

à uma 

  

muito próprios pe sível, ver um inglês com más 
mesa, o que infe- 

» sucede comn 

  

idade. Mas se é bom cla ler   

o estudo dessa lin 

    

francês para adiani     também conveni 
tuguês, e para sua filha es 
encantadores romances de Júlio Dinis. 

    nte que leia por- Pessoas que pelo seu 
mento e educação deviam sa- 
ber comer, pelos maus hábitos 

nasci- 
io indicados os   

   adquiridos parecem ignorar as 
Dona de casa. — As: luvas de esuêder la 

vam-se como as de  pelic ção à mesa, 
uma qualidade” lavável com água € sabão, Mas não pensem, minhas se- 

mais simples regras da eduea- 
     com benzina. Há 

mas mesmo essas ficam melhor lavadas co 
dei 

  

nhoras que êste sistema de edu- 
inta,      glês dos pais 

bituado desde 
a ver nos pais, quem 

cação afasta o i 

  

é o contrário, 
Desolada. 

das, que são devidas ao sol. Passando todos 

  

preocupe com as: sar 
a sua vida, sem se 

    

ocupar das pequenas coisas, tem por éles 
um muito maior respeito e uma profunda 
afeição. A sua maior alegria é em criança 
as horas que passa junto dos pais no parlour 
onde a família se reiine e essas horas consi- 

avor, um prémio ao seu bom 
comportamento e para a criança inglesa um 
dos maiores prazeres é convidar os grandes 

À sua Nursery, Senteme-se na 
sua casa e felizes de receberem aque 

     

       

dera-as um 

    

   

  

para um chá 

distinguem com a sua amisade 
As cria 

  

dos nervos dos adultos e de 

dade, a calma e a educação do povo 
as são maravilhosas de Des 

ide e de alegria 

         
leza de sa     

Higiene e beleza 

H À senhoras a quem o frio faz uma grande 
partida. Os seus lindos narisinhos à grega 

ou graciosamente arrebitados, ao mais lh 
geiro contacto com o ar frio, tornam-se de 
uma vermelhidão antiestética o mais possh 

el. E que desgôsto não é, ao chegar a quals 
quer sítio e consultar o espelhinho da cartel 
ra, constatar que o nariz se nos tornou de 
uma deslumbrante côr de tomate. E vendas 
deiramente arreliador mas para isso há remê 
dio. E esfregar tódas as noite om 
um algodão embebido na seguinte loçãos 
Água de flór de laranja, 100 gramas; água 

de tília tintura de quina, jo 
gramas 
amamelis, 30 gramas; enxôfre , precipitado, 

mentol, 1 

  

  

    

  

  

o nari     
  

  

100 gramas; 
  

  

glicerina, 100 gramas; tintura de 

  

zo grama: 

  

rama ; álcool va 608, gm 
gramas. a 

Para fazer com que desapareça momentão 
neamênte a “vermelhidão, humedeça-se um 
pouco de algodão em benzina e coloque-se sã 
bre o nariz, apertândoo um pouco, mas com 
muito cuidado que não toque nas partes da 
rosto não congestionadas. Este remédio ão 
simples e pouco conhecido, atenua em grande 
parte a congestão nasal, porque a bensin 

sôbre a pele provoca um 
resfriamento é uma fas 

lidez dos tecidos, do 
seu contacto a pele 
torna-se pálida, consera 

ssa cór algum 

   

  

    

            

    

vando 

     



Receitas de cosinha 

7 ôDas as senhoras gostam de oferecer chá 
  s quando as recebem e tô. 

   stam de ter biscoitos feitos em casa que   

especialidade diferente dos de 
ponham, na n 

necida por uma toalha bordada por suas 
« enfeitada em volta por 

de bilros, 

sejum 
compra e que 

uma 
sinha de     

  

uma renda 

  

a nota pessoal. Damos uma re 
ceita que será um triunfo na mesinha onde 

as da loira ne   as chávenas de porcelana ch 
bida fumegante abrem o apetite 

as e aos biscoitos. Farinl 
às torradas 

detrigo, 

  

  meio quilo 
açú 

O açúcar dissolve-se com 
a farinha 

pouco, amassa-se muito bem até que a massa 

manteiga de vaca, 250 gramas ; 

    

    > gramas; ovo, um.   

À manteiga e o 
ovo e, depois, deita-se 1 pouco « 

se larga das mãos; depois descansa meia 

  

hora. Tendo descansado a massa, dá-se-lhes 
a forma que se deseja e colo   n-se num ta 

  boleiro polvilhado de farinha e vão ao forno, 
que não deve estar ex 
Como 
pois com 

eradamente quente 

  

m é uma receita muito económica, 

  

estas porções obtem-se um quilo 
    

  

de deliciosos biscoitos, que farão com que tô 
das as nossas amigas nos peçam a receita 
desejando que o seu chá una à elegância o 
saboroso dos biscoitos 

Precocidades 

ariguinha de doze anos esteve 

  

DU ques obter o prémio literário para o 

    Nolanano 1Sash 

  

Um dos 
tinha lido essa. obra 

romance, Isto passou-se em. Paris. 
  embros do júri que 
não hesitou em a 
Mas por notável que essa obra seja não pode 

apresentar ao concurso. 

ser uma obra amadurecida;'e assim pensa: 
ram os membros do júri. Fl 

  

bert aconselhou a 
sant dl 
antes dos trinta 

Maupas- 
não pubilear nada 

trint Dos doze aos     
anos o salto é 
É difícil acreditar que a 
jóvem romancista co 
nheça o mundo e os 
homens e êste 
turo 
ao seu cérebrozinho 

prema 
sucesso dari 

1 impressão de sa 
ber tudo « 
não estudaria mais, Há 
sempre crianças prodi- 

assim 

rio é que quando têm 
idade estejam pos 
suidoras do talento 4 
de que são dotadas,     

  

tor Hugo foi de 
uma surpreendente pre- 
cocidade, Lamartine cha. 
mava-lhe 
blimes 

«A criança su- 
já homem 

«A criança sublime, encon 

  

' 
trou os ensáios que lhe ti a 
nham valido tantos elogios, po 
juntou-os num pacote no qual a escreve: «As tolices que es. E 
crevi antes de nascers 

Um remédio fácil 

EH é,gm donáres um vasto cit 
cio, no qual todos os que ali trabalham 

nunca sofreram de constipações nem nunca 
tiveram um ataque de influenza. fo arma 

n 
de canela, 

zem geral das aliânc 
  s do pôrto de Tá       dres, onde desembarcam as car 

  

cravo, baunilh 
depois. distribui 

  

e outros aromáticos, que são 

  

los. pelo mundo. A atmos- 

  

fera de aquele local está saturada de pó de 
canela e quem respir e ar perfumado, 
fica imune a uma das maiores maçadas da 

  

vida moderna, as constipações e a influenza 
Os carregadores que trabalham nas cargas 

  de canela e os empregados que registam, as 
entram e 

ambiente 
qiienta anos, declar 

cárgas que saem, alguns que vi- 
há qi 

m nunca ter tido o 
leve sinal de constipação. Féz-se um relató 

  

naquele renta e cin- 

  

    
à Academia de Ciências de Londres no qu 
se afirma uma coisa importante, que o pó 
de canela preserva eficazmente das constipa-    

  

ções e da influenza. Aqueles que são vítimas 
dessa moléstia tão incómoda « 

  

  têm um remédio fácil e agradável cheirando 
  o pó descancla. 

  

Pensamentos 

A infância não ama nada.   

Cuidado com as bôcas que sopram o frio 
co calor 

A taboleta faz à mercadoria 

Todos crêem o que temem ou o que dese 
jam. 

LA FONTAINE. 
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Muito tarde... 

última vítima do terror em França foi 
Aa princesa de Monaco, Josefina de Choi 
seu Stainville, qu 

Grimaldi, príncipe de Monaco. P: 
casou em 1872 com José 

sa, foi condenada à morte 
em 1794: Pa 

  

viver, escreveu 
uma carta 

  

a Fouquicr 
ville declarando-lhe 

grávida. Ma 
mandou a carta 

estar 

  

  arrepen 
deu-se; com um pe 
daço de 
os seus loiros cabelos, 

vidro cortou 

para que os seus fi- 
lhos ficassem com 

    uma recordação sua e 
enviou a Fouquier 
Hinville esta segunda 

«Previno-o, ci- 
   

    

estou 

  

igo-lhe sa- 
À 

bôca com 
tira por 

te, nem 

ber que 
minh 

mêdo à mu 
para 
sim, para ter um dia 

  

a evitar, mas 

a mais para cortar eu 
mesma, os meus cabelos 

« não serem tocados pelo 
carrasco. E o único legado 

y que deixo aos mens filhos. Que 
10 menos seja puro». Nessa mesma 

noite acabou o drama do “Perror. Ro- 
abatido, foi levado ao patíbulo, 

Nessa época as notícias nã 

  

bespierre 
  m como 

  

tudo na 

  

hoje. Ignorava-se prisão da Force 
Todavia, alguns amigos avisados pela ma- 

   nhã, mandaram um correio à prisão com a 
ordem de suspender a sentença de morte. O 

  

homem a cavalo chegou já à carreta tinha 
havia tempo. 

4 brida, o correio galopou para a 
va à chegar 

Com uma perna dilacer 

partid 
A 100 

praça da Revolução, quando esta 

  

  

  

o cavalo cafu 
vencendo a dor, o cavaleiro estendeu a ordem 

  

os que o rodeavam, dizendo que não havia 
um minuto a perder 

   
Um dos transeuntes correu p 

suplício, de longe gritou que pa 
Muito tarde 

gou ao pé do patíbulo tinha caído a lâmina, 
e o carrasco deitava no cesto a loira cabeça de 
Josefina de Choiseul Stainville, princesa de 
Monaco. 

grenta máquina Quandoeche- 
  

Foi a última vítima do Terror. 
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FIGUIRASDE FACTOS      

   



  
  

Estás com u 
tens? 

  

ão triste! O que 

que men tio acaba de morrer... alie- 

  

nado. 

  

E então 

  

tudo o que tinha, estava... alienado, 
também ! 

  

Entre duas excelentes 
de um baite de máscaras 

ne foi i 

ss que saem 

     as em tôda à 
abilidade 

estiveste sempre de más- 

   noite ninguém 
    contudo, 

  

é o melhor modo de conservar 
fresca a carne de carneiro? 

Não matando o carneiro. 

Porque motivo faltou o senhor, ontem, 
à repartição? 

—Peço mil desculpas... E 
doente 

= Doente, em dia de tr 
pa 

  

e bastante 

  

balho? ! 
que lhe servem os domingos ? 

    

Entre nós ambos, há uma diferença ca- 
pital. “Pu trabalhas pelo dinheiro, e eu tra 
balho pela honra, 

— Meu amigo, cada qual trabalha por aquilo 
que preci 

   

  

tempos, dizia um taberneiro, 
acava 

  

  como uma fera todos os   um cão, que a 
ladrões, 

que fizeste déle? 
a um amigo; porque iltimamente     

  

atir como uma fera, tôdas as 
vezes que me via! 

  

asse 

  

Entre devotos de Bacho ; 
—As revoluções têm coisas bôas, 

Olá, se têm! Escondese a gente ns 

Na Bôa Hora: 
O juiz:— O réu explique como foi que se 

rranjou, para transportar sózinho um cofre 
tão pesado, e isso, sem ninguém dar por ta 

O réu: — Não sr, juíz, V. Ex. 
pode estar certo que nunca o conseguirá fa 

   

      ale a pe 

  

ner! 

Num combóio: 
Mi 

o fumo? 
Incomodo- 
Pois eu absolut: 

gente estar acostumado ! 

ha senhora, V. Ex.* incomoda-se com 

    

lguma coisa 

  

  
  

UADRADOS 

  

OS DOZE 

  

Solução ao passatempo que veio publicado 
no nº 6 (141) 

Os quadrados 1, 4, 5, 6, 7,9, 10 € 12 estão    
dispostos, como se vê no diagrama junto, na 

forma de um 
+ dtadrado úni- 

  

drados 2, 3, 8 

  

e 11 colocados 
sôbre éles no 

ig centro da figu- 

   
como se 

está vendo. F 

8 bem entendi: 
Veg do, ter pre- 

sente o enun- 

   
ciado da ques- 

tão, com os doze quadrados que o acompa- 
na respectiva 

número da Ilustração, e controntá-los com a 

  

vina do penúltimo     

  

1 supra, ilustrativa desta 

  

  

Preguntou um dia Luís XIV ao historiador 

Mezeray + 
Quem vos n 

um tirano? 

—E a êle, quem o 1 
gunton, por sua vez, o historiador ao re 

    

la pintar Luís XI como 

andava ser?    

  

  pre- 

Ganho certo. 
Júlio: — Sabes? Con- 

segui hoje apanhar ao 
dos ! 

  

Míredo quinze ese 
Rui: — Custa a 

Tenho curiosidade de 

  

aber como foi isso. 
Júlio: — Muito “sim- 

plesmente, Pediu-me 
vinte e emprestei-lhe só 
cinco, 

    

Esqui Dim 
(Do «Punch 
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O retrato de hoje põe termo à s 
figuras em evidência com que a cllu: 
ção» compó go de prendas. 

Entramos agora, pois, na sua segunda 
fase; a da recepção das respostas dos nos- 
sos leitores que se dispuseram a vir jogar 
connosco, habilitando-se assim a obterem 
um dos três apreciáveis, tentadores. pr 

os que a êste Concurso destinámos e que 
são, em definitivo, os seguintes : 

1.º prémio — Um exemplar do encanta- 
dor romance de Júlio Deniz, «As pupilas 
do Senhor Reitor», ilustrado por Roque 
Gameiro, em aguarelas reproduzidas em 
tricromia, e encadernado luxuosamente. 

2.º prémio — Um exemplar do notável ro- 
mance histórico de Eduardo de Noronha, 

dum rei», obra em três volumes 
ilustrada com muitas gravuras a córes, de 
Manuel de Macedo e Roque Gameiro. 

3 prémio — Um exemplar da célebre 
«História de Gil Braz de Santilhana», de 
Lesage, em tradução de Júlio César Ma- 
chado, obra com centenas de gravura: 

Alguns dos nossos leitores, não repa- 
rando bem nas condições aqui enunciadas 
tantas vezes, precipitaram-se no envio das 

ostas, a par e passo que as figu- 
sendo publicadas. 

sses, temos a preveni-los de que t: 
tas parciais não surtem efeito. 

mente as que doravante recebermos, com 
a revelação em conjunto dos nomes das fi- 
guras, serão válidas, Devem estas dar en- 
trada na nossa Redacção, em envelope fe 
chado que, além das respostas, contenha 
o nome e a morada do concorrente, até ao 
último dia do próximo mês de Janeiro. Fi- 
xamos êste prazo para, como é justo, não 
privarmos os nossos leitores de além-mar, 

s Áfricas, das Américas, da Índia e dou- 
remotas paragens, pois a tôda a parte 

a chega, de entrarem tam- 
e facil e premiador passatempo. 

Procederemos depois à selecção e à clas- 
sificação de tódas as respostas recebidas. 

Vamos, leitores! Meditem, descubra: 
Quem eram as figuras que pusemos na 

berlinda? 
Porque foram clas 

    
      

  

    

   

  

    
  

  

  

   

    

      

    

    

  

    

    

       

    

    

  

    
   

       
   

   
    

  

  

    

    

para a berlinda? 

3  
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é melhor, 

Mãezinha! 
É o alimento raais saboroso que me 
tens dado! Não enjôa 
mais pequena dôr ou p 
Sinto-me mais forte e até parece que 
cresço cada vez que tomo 

Menus 
4 Amamentação com os Alimentos “ Allenburys”” 

MAES | 
PEÇAM HOJE MESMO | 

NOSSO FoLm TO GRATIS. 

    

       

  

Allen & Hanburys Ltd., 
Rua dos Douradores 29, 1º, Lisboa 

  

A origem de algumas pa y tau a 

modas profunda cicatriz,    
     

  

  

  

    s sobrepostos, 
s de brilhantes 

  

    ta parisiense recorda 
1 propósito das últimas ele 

gâncias da estaçã 
gem de algumas modas que 

prêsos por bar 

    

    
naram a Europa e o mun 

  

    
  

Foi Isabel da Baviera que 
BRO Cord para As pedras preciosas cito grave que tinha num a 
Bands À que têm fama de ser 

Lis XIV. tinha quistos enormes bemfazejas 
no couro cabeludo e daí é que pro. 

bp oa rr DE 
tanto pesadas de Maria An | 

    

À mulher (      

   

      não se acomodavam com os 5 toner os é leves penteados em moda e dá m ma desde. 1760. O famoso cabeleireiro laquite faz evitar peessos ; a     real Leonard compôs, para agra- pedra da lua dá a felicid dar à soberana, as monumentai 
abeleiras que as gravuras para 

  

prime a luxúria ; à 
rrependimento 

1 

  

  

sempre celebraram com as sua! 

  

pitorescas denominações : Pon/ an 
Sentiment, à la Belle Poule, Mar 
ronier dºInde, Guéridon, ete 

    

  

sinato e à morte vio- 
Mas a última tsarina fazia Durante um baile em casa da si s Os seus filhos usarem sem. 

nhora Permon, falou a senhora de pre uma turqueza, e no entanto!) 
Contades, em voz alta e com tôda A opala, que durante tanto tem a perfídia possível, das orelhas da po tinha a triste fama de ser nc princesa Paulina Bonaparte, que fasta ao amor, destruidora da feli 
realmente as tinha mal feitas e de ade, provocadora do 
darem nas vistas, Para ocultar êsse e da morte (tendo até 
defeito úni 
pessoa, Paulina pôs em moda os quando uma vez a imperatriz Eu dan sa de Napoleão TIT 
caíd piblicament 

  

  

  

    
da sua admirável seu valor du         

        

  

1 mentonniêre de renda que se ror por esta pedra) agora « 
vêem no seu famoso retrato por como um bonheur incompa 
Lefévre rável, tenido de ubido o seu      

No. século “xIx, uma: rainha de “preço nos mercad 

FAZER OURO 
um grama de 

outro de est 
  to 

o quimicamente 
   

   
   

   

   

   
de costume, num cadinho 
a durante uma hora e trat 

a pelo processo lab 
tual, isto é, pelo ácido azótico € 

  

pela água régia, às reacções do 
uro foram absolutamente limpé 
ta 

outro homem de ciênci 
    r. Jollivet Custelot só 1 primeira vez que 

fabricava. ouro apenas até aqui cada 
mico há vinte a qual mais. ciosamente escondia O 

     

  

nerosamente tornou pública q sua seu processo. O sr, Jollivet-Castelot 
fórmula, que é a seguinte é o homem métios interesseiro 

Biz uma mistura íntima de  dêste mundo, pois indica a tôda à 
prata rigorosamente isenta de qual. gente o meio infalível de fazer 
quer ve dois gra- fortuna... Toca, portanto, a apro 
mas de le anti- veitar! 

  

  

  
  

  

  

   BEPTRAMND IRMÃOS L': 
LM NAT IS! 
IMPRESSORES 
T.(ONDESSA DO PIO-27 

  

    
                

 



ILUSTRAÇÃO 

  

As melhores obras de JULIO VERNE 
Colecção de viagens maravilhosas aos mundos 

conhecidos e desconhecidos 

    

jo portuguesa antorizada 
e tradutores portugueses. 

  

Edição pi 

  

Cada volume, ilustrado com 2 gravuras, encadernado 10800 

1—DA TERRA À LUA, viagem directa 
em 97 horas e 20 minutos. 1 vol. 

2—A RODA DA LUA, x vol. 

  

28—A GALERA CHANCELLOR, 1 vol 

29-08 UINHENTOS MILHÕES DE 

3—A VOLTA DO MUNDO EM Ol-|30— ATRIBULAÇÕES DE UM CHINES 
TENTA DIAS, 1 vol. 

AVENTURAS DO CAPITÃO HAT- 
TERAS: 

4—1* parte 

  

Os ingleses no Polo Norte. 
1 vol. 

5—a+ parte— O deserto de gélo. 1 vol. 

E CINCO SEMANAS EM BALÃO, 
1 vol. 

7—AVENTURAS DE TRES RUSSOS | 
E TRES INGLESES, 

8— VIAGEM AO CENTRO DA TERRA, 
1 vol. 

OS FILHOS DO CAPITÃO GRANT: 
* parte — América do Sul. 1 vol. 
parte — Austrália Meridional. 1 vol 
parte — Oceano Pacífico. 1 vol. 

JAS SUBMARI- 

1 vol 

   

   
   

10— 
n—3. 

VINTE MIL LEG 
NAS: 

  

12—14 parte— O homem das águas, 1 vol, 
g—2* parte—O fundo do mar. 1 vol. 

A ILHA MISTERIOSA: 

  

parte — Os náufragos do ar. 1 vol. 
parte— O abandonado. 1 vol 

16—3. parte— O segrêdo da ilha. 1 vol. 

MIGUEL STROGOFF: 
17—1.* parte— O correio do Czar. 1 vol. 
18— 2. parte— À invasão. 1 vol. 

O PAÍS DAS PELES: 
191. parte — O eclipse de 1860. 1 vol. 
202. parte — À ilha errante. 1 vol. 
21— UMA CIDADE FLUTUANTE, 1 vol. 
2—AS ÍNDIAS NEGRAS, 

HEITOR SERVADAC: 
— O cataclismo cósmico. 1 vol. 
—Os habitantes do cometa. 

1 vol, 
25—0 DOUTOR 0X, 1 vol. 

UM HERÓI DE QUINZE ANOS: 
26—1+ parte— A viagem fatal. 1 vol. 
aj—2. parte— Na África. 1 vol. 

1 vol. 

   

    

  
  

BEGUN, 1 vol. 

NA CHINA, 1 vol. 

A CASA A VAPOR: 
31—1.* parte— 4 chama errante. 1 vol, 
32-22 parte— A ressuscitada. 1 vol. 

A JANGADA 
A parte— O segrêdo terrível. 1 vol. 

    
AS GRANDES VIAGENS E OS 
GRANDES VIAJANTE: 

      

   
   

    

— A descoberta da terra. 1.º vol. 
36—1.* parte— A descoberta da terra. 2.º vol. 

.* parte — Os navegadores do século 
XVIII. 1.º vol. 

38—24 parte— Os do século 

393 parte— Os s do século 

jo—3. parte — Os do século 
XIX. 2.º vol. 

41—A ESCOLA DOS ROBINSONS, 
1 vol. 

42—0 RAIO VERDE, 1 vol. 

KERABAN, O CABEÇUDO: 
431.4 parte— De Constantinopla a Scutari 
44—2. parte— O regresso. 1 vol. 

|45—A ESTRELA DO SUL, 1 vol. 

45—0S PIRATAS DO ARQUIPÉLAGO, 
1 vol. 

MATIAS SANDORFE: 
47—1. parte— O pombo correio. 1 vol. 

  

parte— Cabo Matifoux. 1 vol. 
* parte — O passado e o presente, 1 vol. 

so—0 NAUERAGO, DO «CYNTHIA», 

    

1 vol 

e BILHETE DE LOTERIA 
* 9:672, 1 vol. 

s-noBuR, O CONQUISTADOR, 
x vol. 

NORTE CONTRA SUL: 
53—1.º parte— O ódio de Texar. 1 vol. 
542. parte — Justiça! x vol. 

  

     

55—0 CAMINHO DA FRANÇA, 1 vol. 

DS DE FÉRIAS: 
escuna perdida. 

A colónia infantil. 

FAMÍLIA SEM NOME: 
58—1.º parte — Os filhos do traidor. 1 vol. 
592. parte — O padre Joan. 1 vol. 

1 vol, 
1 vol. 

  

— FORA DOS EIXOS, 

CESAR CASCABEL: 
A despedida do novo conti- 

nente. 1 vol. 
6224 parte— 4 chegada ao velho mundo. 

1 vol. 

A MULHER DO CAPITÃO BRA- 
NICAN: 

1 vol, 

6r— 1.4 parte 

      procura dos náufragos. 
1 vol 

64— 2. parte— Deus dispõe. 

65—0 CASTELO DOS CARPATHOS, 
1 vol. 

66—EM FRENTE DA BANDEIRA 

A ILHA DE HÉLICE: 
67—1.4 parte— 4 cidade dos biliões, x vol. 
68-— 24 parte— Distúrbios no Pacífico. 1 vol. 

69— CLOVIS DARDENTOR, 1 vol. 

A ESFINGE DOS GELOS: 
7o—1. parte— Viagens aos mares austrais. 

1 vol. 
parte— Lutas de marinheiro. 1 vol. 

63—1. parte — 

x vol. 

    
72—A CARTEIRA DO REPÓRTER, 

1 vol, 

O SOBERBO ORENOCO: 
—O filho do coronel. 1 vol. 
—O coronel de Kermor. x vol. 

UM DRAMA NA LIVÓNIA, 

76—0S NAUFRAGOS DO JONATHAN, 
1.º vol. 

77—08S NAUFRAGOS DO JONATHAN, 
2.º vol. 

78— A INVASÃO DO MAR, 1 vol. 
79—0 RARO! DO CABO DO MUNDO, 

x vol. 

x vol 

Pedidos à Livraria BERTRAND-—R. Garrett, 75-75-—LISBOA 

     



ILUSTRAÇÃO 

  

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
Verdadeira Encidopedia da Vida Prática 
COLECÇÃO METÓDICA DE 6.380 RECEITAS 
OBRA ILUSTRADA COM 198 GRAVURAS 

A MAIS COMPLERA DE-QUANTAS EXISTEM PUBLICADAS, 

LIVRO DE OURO DAS Gelo 
ybra indispensavel em tod 

   
     AN RODE OURO 

DASTATANAAS 
GIBO RECENTAS E 

  

      

  

Obra de incontestavel utilidade para toda a gente 

No LIVRO DE OURO DAS Ani 

  

HORTICULTURA > VETERINÁRIA VINICULTURA JE VITICULTURA, TC 

LIVRO DE OURO DAS FAMILIAS 
abrange tudo quanto importa conhecer, especializando-se pelo desenvolvimento, nunca atingido em obras similares, das secções em que 

o divid 
A UTILIDADE DE UMA SO 

    

EITA PAGA O LIVRO! 

1 GROSSO VOLUME DE 1.152 PÁGINAS LINDAMENTE ENCADERNADO 
EM PERCALINA A CÓRES E OURO, CUSTA APENAS 30$00 

Pedidos às boas livrarias 

Pedidos à S. E. PORTUGAL -BRASIL — Rua da Condessa, 80 — LISBOA     
ESTÁ Á VENDA O 

| Almanach Bertrand 
Fundado por Fernandes Costa e coordenado por D. Maria Fernandes Costa 

UNICO NO SEU GENERO EM PORTUGAL 

A mais antiga e de maior t em de toda:     publicações em lingua portuguesa - 
olaborado pelos melhores autores e dese- 

empo e Enciclopédia de conhecimen- 
e matematica muito interessante por 

professores de grande autoridade nestes assuntos. 

RECREATIVO, AMENO, INSTRUTIVO — 
eestr; 

    
Pa nhistas portugu: 

tos úteis, cs 
    geiros 

istronómi:          

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 452 gravu- 
ras; 'cartonado |. Mu sn ist vnivi TOSOO 

Encadernado luxuosamente . 0... . 18800 

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

355. — ANO — 1952 Pedidos à 
= — LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

    
  

  
      
      
     

          

       

       
         

     

     

  

 



  

  

        
     

  

        

  

A GRANDE 

MARCA 

PORTUGUESA 

Variadas e 
saborosissimas 
qualidades 

UM UNICO FABRICO 

O MELHOR    
 



ILUSTRAÇÃO 

  

Como se faz fortuna 
voR 

SILVAIN ROUDÉS 

Um livro oportuníssimo, na época 
presente, em que a febre de enri- 
quecer se faz sentir mais do que 

nunca 
1 VOLUME DE 264 PAGINAS, BROCHADO, 10800 

Peninos À 

Lise ia BERTRAND 
LISBOA 

  

UA GARRETT, 75 
  

  

Obras de Norberto de Araujo 

  

MINIATURAS, 1 vol. de 215 págs., brocl 8509 
NOVELA DO AMOR HUMILDE, » wi 1 nas, broch 12500 
VARANDA DOS MEUS AMORES, : vol. de 

145 págs. broch 8:00 
VINHA VINDIMADA, ! vol. de 08 págs... 8500 

Livraria BERTRAND 
73, Rua Garnerr, 75— LISBOA 
  

Estoril-Termas 
ESTABELECIMENTO AIDRO-MINERAL 
É PISIDTERADICO DO ESTORIL 

Banhos de agua fermal, 

Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, etc. 

FISIOTERAPIA, Luz, 

Calor, Electricidade 

médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

  

  

  
Biblioteca Infantil 
  

  

Série À (Leitura para crianças até aos 7 anos). 
Série B (Leitura pa 
Série O (Leituras pa 

   rianças dos 7 aos 10 anos) 
    a anos em diante). 

7500 
MAIS 4500 

anças dos 1c    

  

CADA VOLUM 
COM ENCADERNAÇÃO 

SÉRIE B 

Nº 1—Na terra e no mar, [o 
desenhos de Raquel Roque Gameiro Ottolini 

BROCH., 
"ECTAL, 

  

António Sérgio 

x.' 2 Bonecos falantes, por Carlos Selvagem 
desenhos de Mamia Roque Gameiro. 

N.º 3— Contos gregos, por António Sérgio, dese 
nhos de Raquel Roque Gameiro Ottolini 

   =» 4 O que canta o pintasilgo, por ! 
saúde e Agostinho de Campos, desenhos de Raquel Roque 
Gameiro Ottolini e Emmerico Nunes, 

SÉRIE C 
O romance da raposa, por «quilino 

desenhos de Benjamin Rabier 
Nie 

Ribeiro, 
N.' 3--O romance das ilhas encantadas, po 

Jaime Cortesão, desenhos de Roque Gameiro. 

Um conto do Natal, texto « ilustrações por Menc- 
ses Ferreira, 

1 VOL, COM CAPA ILUSTRADA, 6500 
PEDIDOS À 

a BERTRAND 
LISBOA 

  

RUA GARRETT, 75 

Como obter ideias lucidas 
e clareza de espirito 

roR 
G. VOGT 

Manual completo para se vencer a preguiça 
da inteligência, a falta de ene      1 fraqueza 

p ete., seg 
Cantani e Le 

      

falta de memória, e ndo 
ntados doutores Hai 

3INAS, BROCHADO, 7800 

  

de espir 
    os experim 

1 VOLUME DE 

  

bos À 

Livraria BERTRAND 
73, Rua Gankrr, 75— LISBOA 
  

      
VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 

Lda LINGUA PORTUGUESA 
- R. Gonçalves Viana 

da «Ortografia Nacional 
o da Lou Por tinrica 

  

        
Com mais de 100:000 vocábulos, contaal 

a ortografia oficial | 
EM APÊNDICE: O 

das Ciências de Lisbo 
entre a Academia 

  

órdo ortográfico 
e a Academia Brasileira de Letras, 
"AG. ENCADERNADO, 15$00 

Peninos À 
BERTRAND 

LISBOA 

      1 VOL. COM é 

Livraria 
73, RUA GarreTT, 75 

  

  

  

 



  
    

    
  

HISTONTE 

É LITERATURA 
PORTUGUESA 

ILUSTRADA 

LIVRARIA E 
LISBOA 

  

A saír brevemente o NXXII fomo 

A MAIS BELA OBRA ATÉ HOJE 

EDITADA EM PORTUGAL 
  

  

  

PREÇOS INCLUINDO EMBALAGENS REFORÇADAS 

Cosrisexte E limas 

Assinatura especial de cada número saído mensalmente 
pelo correio contra o reembolso (só para o continente 
e ilhas), pose co) NU» Balde ao Do Coiote DDTTÕSO, 

Assinatura (pagamento adiantado) 30800 59800 118800 

Ricisravo 

Ávrica Ormextat, Ocpextar E Eseaxita 34850 67$00 132800 

Íxpia, Macau 2 Timor 36800 79800 138800 

ESTRANGEIRO a +» » 37800 72800 142800 

Cada tomo avulso, não incluindo porte e embalagem . 10800 

  
  

HISTÓRIA ILUSTRADA DA LITERATURA 
PORTUGUESA 

PUBLICADA SO A DIRECÇÃO DE 
ALBINO FORJAZ DE SAMPAIO 

Da Academia das Sciências de Lisboa 

ALGUNS DOS PRINCIPAIS COLABORADORES 
AvONSO Lors Vrzina, escritor 
pronso, pe Done 

ntts, prolessor “da” Faculdade de Letras da” Universidade 
escritor, Conservador da Biblioteca do Congresso da 

1 da Academia das Sciências, director do Arquivo Nacional da Torre” do Tombo, 
da Academia das Sciências, director geral das Belas Artes. 

Academia das Sciências, escritor, director da do do Hrasi 
geral da Academia das Sciências de Lisb CaRvALttO, da Academia das Sciências de Lisboa. 

iências, professor da Faculdade de 

director interino da Biblioteca Nacional de Lisbon Mexnoxça, da Academia das Sciências de Iisboa, ja de Nelas Artes, 
cias de Lisboa, professor da 

sersidade “de” Lisboa, director do 
TunRos, da Academia das Sciências de Lisboa, director geral da Instrução Primária, profes 

diretor aa “blood oa 
lemia das Sciências, director do Museu 

das Sciências de Lisboa, profesor da 
cias, professor da 
director do Museu 

Seiências de Lista, 

camoncanos na Faculdade de 
Jóio Data, Presidente da Cla mia das Selé 

Miotecas Director da Ie 
de Lishou, Presidente 
de Letras da Univer. 

antigo 

a” Universidade de Lisboa, Director Geral" de dade 
8. Cosr Sarros, escritor. 

EDiçÃo MONUMENTAL 
A HISTORIA ILUSTRADA DA 
LITERATURA PORTUGUESA 

(Formato 32x 25) 
EM TOMOS MENSAIS DE 32 PAGINAS, 

CHI ÓTIMO PAPEL COU 
MAGNIFICAMENTE ILUSTRADOS 

E CONTERÁ 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monu- mentos, rostos de edições raras, manuscritos, miniaturas ef les de autógrafos, em soberbas gravuras, algu- 
mas das quais HORS TEXTE, a córes. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reúine uma tão completa e curiosissima documenta, ção gráfica. 

ARTIGOS DE ESPECIALISADOS  PROFESSO- 
RES E LITBRATOS DE NOME CONSAGRADO 

CADA TOMO...  



  

  

Indispensável 
em qualquer 
Cozinha 

tico, seguro e económico, não deita cheiro, 

nem fumo. Não suja os utensílios, porque 

não produz fuligem. 

FOGAREIROS 

VACUUM 
Vacuum Oil Company, Inc. 
     


